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Paraíba, terra amada"
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João Pessoa, 11 de janeiro de 200f

Secretário da Presidência da República, Gilberto Carvalho, 
confirma ao governador Cássio Cunha Lima a chegada do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, segunda-feira, à Paraíba, 
para inspecionar obras de duplicação da BR-101.
P 3

ALiiorizada a instalação do  
cam pus da UEPB em  Patos
p 4 e  p5

Emais I Murilo mek) Filho lança hoje “Tempo diferente”, às 18h, na Casa José Américo pi?
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A  Casa do Artista Popular

U N in f o r m e

PROUNI

Os cand ida tos  que não fo ram  
se lec ion ados  na p rim e ira  fase 
do p rog ram a  U n ive rs idade  
Para Todos têm  até este 
sábado, d ia 14, para se 
in sc reve rem  e co n co rre re m  às 
vagas rem anescentes. Serão 
o fe re c id a s  5 .1 8 0  bo lsas  nos 
cu rsos  m enos p rocu rad os  na 
1- etapa.

PAGAMENTO

Prossegue hoje em todo o Estadc 
0 pagamento dos salários de 
dezembro dos servidores 
públicos estaduais para quem 
ganha até R$ 1.300,00. Amanhã, 
último dia de pagamento, será a 
vez dos servidores que recebem 
acima de R$ 1.300,00. A consig­
nação judicial será liberada após 
a conclusão da tabela.

CONCURSO

Termina hoje o prazo para os 
interessados em concorrer a uma 
das 13 vagas oferecidas pelo 
Hospital Universitário Alcides 
Carneiro (Huac), em Campina 
Grande. A inscrição está sendo 
realizada na Comprov - Comissão 
de Processos Vestibulares, 
localizado no campus da UFCG, 
em Bodocongó.

PRODUÇÃO

A produção industrial Jeve 
aumento de 0,6%  em novembro. 
No acumulado de janeiro a 
novembro de 2005, a produção 
industrial teve expansão de 
3,1% . Os dados constam da 
pesquisa da produção industrial 
mensal divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Esfatística - IBGE.

BOLSA f a m íl ia

Os municípios devem informar até 
0 dia 16 os dados da frequência 
escolar, referentes aos meses de 
agosto e setembro de 2005, dos 
alunos de 6 a 15 anos 
benefic iários do Program a 
Bolsa Família. Cerca de 100 
m unicíp ios paraibanos ainda 
não in form aram  os dados de 
contro le  da presença.

CARTEIRA ESTUDANTIL

A Carteira Estudantil 2006, para 
alunos secundaristas, custará 
20%  a mais que a do ano 
anterior, passando de R$ 5 para 
R$ 6. Ela com eçará a valer a 
pa rtir do dia 15 de abril e fará 
uma homenagem ao Liceu 
Paraibano. As regras foram  
defin idas durante reunião na 
Curadoria do Consumidor.

Em mais uma ação revolucionária de sua 
gestão no apoio às artes, o governador Cás- 
sio Cunha Lima entregou a João Pessoa a 
Casa do Artista Popular da Paraíba. Um 
espaço artístico nobre, pensado, que além 
de se constituir numa vitrine de exposição 
permanente dos trabalhos dos nossos ar­
tesãos, será igualmente um referencial de 
visitação dos turistas, que terão oportuni­
dade de entrar em contato com as mais 
cristalinas manifestações culturais de nossa 
gente.

O novo espaço de exposição permanen­
te do acervo paraibano tem, como sua 
maior entusiasta, a primeira-dama, Sílvia 
Cunha Lima, coordenadora do projeto “A  
Paraíba em Suas Mãos”, que atende mais 
de três mil artesãos em todo o Estado. A  
Casa do Artista vai abrigar peças de 91 
artesãos, com trabalhos provenientes de 
cooperativas, associações, oficinas e gru­
pos artesanais, bem como obras individu­
ais.

A gestão do governador Cássio Cunha 
Lima tem valorizado sobremaneira a arte, 
dando-lhe oportunidade e sentido organi-

Luz, mais luz!”
Germ ano Romero

A ò r i r  uma janela... um ato tãn simples, 
corriqueiro, tnas eivado de significação especial. 
Quem prestar atenção a este momento, manhã cedo 
quando acordar, poderá sentir a dimensão do que 
lhes digo.

Com 0 quarto ainda escuro, a gente levanta, e 
no primeiro momento quer logo abrir a janela. Isso 
pode ser feito maquinalmente, já  que é hábito 
corriqueiro, sem muita importância. Somente se 
estivermos ertsmesmados. contaminados pela 
reflexão, é que se abre mais do que uma janela.

De repente, tudo no quarto toma cor. Incrível 
como as cores dependem da luz. Como um pincel 
mágico, ela sai tocando as coisas, com seu condão, e 
as acende em cores, brilhos, texturas, mostrando as 
belezas deste mundo.

E 0 melhor é quando permitimos que essa luz 
também acenda nossa alma, como se até aquele 
momento apenas o corpo estivesse acordando. Sim, 
porque quando levantamos, ainda meio zonzos, 
levamos um tempo para adquirirmos a consciência 
total. Primeiro é o corpo quem acorda, depois a 
mente e, por último, a alma.

Mas, voltemos ao abrir das luzes. Quando o

zacional ao custeio das obras produzidas em 
todo o Estado. Os salões de artesanatos, 
promovidos pela primeira-dama, são um 
exemplo dessa preocupação permanente 
com o setor.

Todavia, a criação da Casa do Artista 
foi quase o coroamento dessas preocupa­
ções, merecendo elogios das pessoas iden­
tificadas com a ramificação dessa área cul­
tural. “E uma satisfação imensa saber que 
a todo instante para o homem criativo des­
sa terra, que muitas vezes viveu no anoni­
mato, a casa é um vôo amplo, um espaço 
largo para que possa divulgar seu talento”, 
acentua o poeta pernambucano Oliveira de 
Panelas, 45 anos de cantoria e 30 de Paraí­
ba.

A  Casa do Artista foi um passo decisi­
vo, na opinião da arquiteta Janete Costa, 
que concebeu o projeto. "O artesanato da 
Paraíba deslanchou nacionalmente para o 
futuro, através das feiras e eventos, conso­
lidando-se agora com a Casa do Artista Po­
pular", assegura Janete, juntando às vozes 
de aplausos à iniciativa do governador Cás­
sio Cunha Lima de apoio ao setor.

jacho entra pela janela, invade o quarto e devolve 
as cores a todas as coisas, é realmente um momento 
mágico. E preci.w atentar mais para esse instante. 
Melhor ainda é constatar a generosidade desta 
"imasora". Não Invitasse o espetáculo que ela já 
espalhou lá jora. quando pintou o céu de azul. deu 
0 branco às nuvens, o venle às Jolhc/s. o amarelo às 
acácias, e iiinda achou de colorir o nosso q/uirto. 
Quanta benevolènciitl...

E 0 porquê destas pecuharuLides avmaticits? 
Ora... "quem tudo quer Sitber. mexerico quer lazi.r'. 
Deixa estar. Ninguém preci.sa caber poniue o 
flamboyant brota em vermelho, porque o sapo tem a 
boca grande, por cpte o peixe prefere o Jundo do nuir

Aceitar as coisas como são é a maneira mais 
sábta de viver. Basta aprender a ver. a 
contemplar, prestar atenção no cpte as coisas 
simples têm a dizer. Basta enxergar cahnamente a 
luz entrando pela janela, pintando o quadro da 
vida com as cores certas. E então, deixar que essa 
luz entre e acenda também a nossa alma e lhe dê 
uma cor bem bonita. Afinal, não é à toa cfue 
Goethe gritou "Luz, mais luz! " como palavras 
finais em seu leito de morte, pedindo para que 
abrissem as janelas do quarto...

Germano Rom ero i-: A R Q u m n c )
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O  PRESIDENTE DA REPUBLICA VEM INSPECIONAR 
. AS OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA BR-101 JUNTO 

'  C O M  O  GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA

VISITA
0 secretário 
Gilberto Carvalho 
confirmou por 
telefone ao 
governador Cássio 
ontem a vinda do 
presidente Lula, 
no próximo dia 16

Lulachcga - ^  .segunda-ieira
^  à Paraíba

O presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, estará na 
Paraíba na segunda-feira ( 16). 

O  secretário particular da Presidência 
da República, Gilberto Carvalho, li­
gou ontem à tarde para o governador 
Cássio Cunha Lima, informando que 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
virá à Paraíba para inspecionar as obras 
de duplicação da BR-101.

Segundo Gilberto Carvalho, o pre­
sidente Lula virá em viagem de tra­
balho e o local determinado pela Pre­
sidência da República para a visita à 
obra será na fronteira entre a Paraíba 
e o vizinho Estado de Pernambuco.

CONSERTOS NAS ESTRADAS
A operação do governo federal para 

a melhoria das estradas começou ofi- 
cialmente anteontem. De acordo com 
o Departamento Nacional de Infra- 
estrutura de Transportes foram aber­

tas 600 novas frentes de trabalho em 
mais de 26 mil quilômetros de rodo­
vias em todo o País.

Aprovado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, este programa 
envolve investimento extra de R | 350 
milhões. Esses recursos foram libera­
dos por meio da edição de uma Medi­
da Provisória. Para facilitar o início 
dos serviços, o Ministério dos Trans­
portes empenhou R$ 90 milhões do 
Orçamento de 2005. Com isso, a ope­
ração emergencial receberá aporte 
total de R$ 440 milhões.

A orientação do m inistro dos 
Transportes, Alfredo Nascimento, é 
trabalhar para que os serviços da ope­
ração tapa-buracos sejam concluídos 
em 90 dias, e as intervenções mais 
complexas, no final do primeiro se­
m estre deste ano. N os próxim os 
dias, o D N IT  vai definir novas fren­
tes de trabalho até atingir os trechos

de todos os Estados onde haverá 
obras.

N a Paraíba os trechos onde ha­
verá in terv en çõ es do Program a  
Emergencial de Trafegabilidade e 
Segurança são: BR 361 - Entre Pa­
tos e Itaporanga, execução de servi­
ços de tapa-buracos com extensão 
de 113 quilômetros; BR 110 - De 
Santa Gertrudes até divisa de R N / 
P B , execução de serviços de 
reciclagem com extensão de 27 qui­
lôm etros; BR 2 3 0  - D e  C aldas 
Brandão (Ingá), Campina Grande, a 
Santa Luzia, execução de serviços de 
tapa-buracos com extensão de 182,9 
quilôm etros; BR 230  - Pombal a 
Cajazeiras execução de reparos lo­
calizados com extensão de 140 qui­
lômetros; BR 116 - Divisa PB/CE 
execução de serviços de fresagem e 
restauração com extensão de 13 qui­
lôm etros.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a l d o @ a u n i a o . c o m . b r

“Cano” de Asfora
O  ex-ministro e ex-governador José 

Américo de Almeida seria homenageado em 
um evento em João Pessoa. Festa bem organi­
zada, ambiente lotado, e nada da pessoa encar­
regada de fazer a saudação chegar.

O escolhido para saudar o autor de “A 
Bagaceira” era o inconstante ex-deputado 
Raimundo Asfora, que com assessor e amigo 
“Zé Maria” de Queimadas, preferiu ficar 
bebendo num barzinho de Santa Terezinha, na 
saída de Campina.

Tempos depois, Asfora desce a Serra com o 
mesmo “Zé Maria” para inauguração de uma 
grande agência bancária em João Pessoa. Ao 
entrar no recinto cheio, de longe, avistou logo  
na Mesa de Honra, José Américo, com quem  
não se encontrara ainda depois do “cano” 
dado.

O tribuno, ressabiado, preferiu ficar no 
meio do povo, sem se aproximar muito do 
local das autotidades presentes ao evento.

Em vão.
Quando “Zé Américo” começou a falar, 

acertou no alvo ao saudar os presentes:
- D istingo, anônimo no meio da multidão, 

o grande e insuperável tribuno Raimundo 
Asfora, de Campina Grande...

E com plem entou ferino:
...Aquele que só desce a Serra para festa de 

dinheiro.

EM IT A B A IA N A

Depois de percorrer quase todo o Estado, 
Governo Itinerante vai se instalar nos dias 24 e 
25 do corrente, na cidade de Itabaiana.

Com direito a presença do secretário 
Ronaldo Cunha Lima.

C O M P L IC A D O R

O processo de paz envolvendo judeus e 
palestinos no Oriente Médio é muito difícil 
com Ariel Sharon. Sem ele, é quase impossível.

Agora, é rezar.

L IÇ Ã O  CARA

Depois dos Postos de Gasolina, onde algu­
mas irregularidades foram constatadas, o 
Procon bem que poderia fazer o “deve de casa” 
visitando as livrarias.

O material escolar teve uma alta além da 
conta, com reajustes absurdos, em alguns casos.

Mãos à obra.

IN F L A Ç Ã O

Por sinal, não é apenas no setor de material 
escolar que os preços se revigoraram nesse 
início de ano.

A impressão que se tem é que tudo foi 
reajustado, menos os índices de inflação do 
governo.

Geovaldo Carvalho é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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FOTOS; ERNANE GOMES

EM CLIMA DE EMOÇÃO E EUFORIA O  GOVERNADOR 
CÁSSIO CUNHA LIMA DEU INÍCIO ONTEM AO  
PROCESSO DE INSTALAÇÃO D O  CAMPUS NA CIDADE

UEPB em  Patos é um a

EM CLIMA DE FESTA
Cássio exibe documento com a 

assinatura da mensagem feita 
ao Conselho Universitário 

definindo a criação da 
nova unidade da instituição 

no Sertão

íum a ! •  1 1r^dade
O processo de instalação 

de um campus da Uni­
versidade Estadual da 

Paraíl>a em Patos foi formaliza­
do or Item p>elo governador Cás­
sio Cunha Lima. Em ato marca­
do pela emoção e euforia popu­
lar, no auditório do Fórum Mi­
gu el Sátyro, Cássio assinou a 
mensagem ao Conselho Univer­
sitário da UEPB definindo a cri­
ação da nova unidade da institui­
ção rio município sertanejo.

C* ato solene que marcou a

assinatura contou com a presen­
ça da rei tora da UEPB, Marlene 
Alves, e do presidente da Assem­
bléia Legislativa, Rômulo Gou­
veia, além da secretária executi­
va da Educação, Maria América 
de Assis e Castro, deputados fe­
derais e estaduais prefeitos e lí­
deres políticos da região durou 
pouco mais de meia hora.

N a  ocasião o governador  
anunciou a instalação do primei­
ro curso, que será de licenciatura 
em área a ser definida pelo Con-

suni da UEPB. O início das pri­
meiras atividades no campus de 
Patos deverá acontecer no prazo 
de 90 dias. Cássio anunciou ain­
da a publicação do edital para o 
concurso do Magistério que vai 
oferecer 150 vagas.

Tendo a oportunidade de fa­
lar, a reitora Marlene Alves agra­
deceu o privilégio histórico de 
ajudar a instalar o campus de 
Patos e ressaltou a visão do go­
vernador de ampliar o raio de 
ação da UEPB. Emocionada, dis­

se que é assim que os paraibanos 
estão começando a reencontrar 
com sua auto-estima.

O s deputados D om iciano  
Cabral (PSDB) e Rômulo G ou­
veia também discursaram, res­
pectivamente, em nome da Câ­
mara Federal e da Assembléia 
Legislativa. Em ambos os pro­
nunciamentos, pontificaram a 
iniciativa de Cássio de interiori­
zar o ensino superior, abrindo 
chances para as novas gerações de 
ter acesso à universidade.

Antiga reivindicação da comunidade universitária
/ .  criação do campus da 

UEPB em Patos é uma antiga rei­
vindicação da comunidade univer­
sitária do município. O governa­
dor prossegue, assim, no proces­
so de ampliação da Universidade 
Estadual da Paraíba em todo o 
Estado.

Descentralizando o ensino su­
perior pelo interior do Estado, em 
dezembro de 2005 o governador 
Cássio Cunha Lima autorizou a 
criação do campus da UEPB em 
Monteiro.

< ̂ a n d o  for realizado o primei­
ro  ̂estibular da UEPB para o

Campus de Monteiro, a cidade 
contará com os cursos de Ciênci­
as Contábeis, Licenciatura em  
Matemática e Licenciatura em  
Letras, com extensão para porm- 
guês e espanhol.

Atualmente, a UEPB funcio­
na nos municípios de Campina 
Grande, Lagoa Seca, Guarabira e 
Catolé do Rocha. Em Monteiro o 
campus passa a funcionar a partir 
deste ano. Patos é o sexto muni­
cípio p)araibano a contar com um 
campus da Universidade.

A previsão da Secretaria de 
Educação do Estado, paia’2(X)6, é

de criação de mais um campus, 
este em João Pessoa.

A UEPB hoje é considerada uma 
das maiores universidades públicas 
da Paraíba, contando com 31 cur­
sos, cerca de 12 mil alunos, 800 pro­
fessores e 400 funcionários.

CONCURSO
\4sando a boa qualidade do 

ensino da UEPB nos municípios 
de Monteiro e Patos, o governa­
dor Cássio Cunha Lima anunciou 
a publicação'do edital para o con­
curso do Magistério que vai ofe­
recer 150 vagas. O  anúncio foi feito

durante o seu discurso na assina­
tura da solicitação do novo cam­
pus da UEPB em Patos.

Segundo o governador, nos 
próximos dias, será lançado um  
edital para realização de um con­
curso público na instituição. Se­
rão contratados 150 servidores, 
sendo 30 para nível sujjerior e o 
restante técnico e nível médio.

“Essas novas contratações de 
servidores serão p>ara suprir vagas 
abertas com as novas extensões da 
UEPB, que recentemente insta­
lou o novo campus de Monteiro”, 
afirmou Cássio.
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Investimento de R$ 1,2 milhão em escolas
As visitas a obras executadas 

em três escolas da rede estadual 
também marcaram a agenda do 
governador em Patos, ontem . 
Nas três unidades (José Gomes 
Alves, no Bairro do Jatobá, Dom  
Fernando Gomes, no Bairro de 
Frei Dam ião e Auzanir Lacer­
da, no Jardim Lacerda), Cássio 
Cunha Lima conversou com os 
representantes dos segmentos.

O governador também ouviu

explicações dos trabalhos que es­
tão sendo realizados e determi­
nou que sejam agilizados de for­
ma a não comprometer o ano 
letivo.

A secretária executiva de 
Educação, Maria Am érica de 
Assis e Castro, garantiu que, até 
maio, todas as escolas estarão 
prontas. Os educandários visita­
dos receberam investimentos de 
aproximadamente R$ 1,2 milhão

em parceria com o Projeto Al­
vorada, do governo federal, para 
as reformas.

A professora América disse 
que os educandários serão dota­
dos de laboratórios de informáti­
ca, ciência e ainda de uma biblio­
teca passando a serem colégios da 
classe especial. Em todo o Esta­
do, segundo ela, outras 54 escolas 
estão sendo reformadas ou ampli­
adas pelo Governo do Estado.

INVESTINDO NA 
EDUCAÇÃO
0 governador 
Cássio Cunha Lima 
e comitiva 
visitaram escolas 
patoenses que 
passam por 
reformas

Agrocentro ajudou na expansão dos negócios
Os compromissos do governa­

dor Cássio Cunha Lima em Patos 
tiveram início logo cedo, às 5h30, 
com uma visita ao Agrocentro. Tão 
logo chegou à central de comercia­
lização do produtor, ele fez visitas 
aos boxes dos comerciantes, forne­
cedores e produtores da região po­
larizada por Patos, tendo a oportu­
nidade de conversar com todos eles.

Acompanhado do presidente 
da Empasa, Leonardo Moura, e 
do gerente do Agrocentro, Gil- 
do Tomaz, o governador ouviu 
depoimentos de gratidão, e tam­
bém ouviu reivindicações e elo­
gios pela constmção da estmtura 
que está permitindo o aqueci­
mento das vendas e uma melhor 
ambientação.

Os com erciantes Ednaldo 
Medeiros, Darlene de Lima Fer- 
reiâhe Claudinan Santos de Oli­
veira foram unânimes em dizer 
que, com a instalação do Agro­
centro, houve uma expansão das 
vendas, inclusive para fornecedo­
res de outros Estados, como Per­
nambuco, Rio Grande do Norte 
e até de Minas Getais.

Inspeção no presídio e café com o povo
A constmção do Presídio Re­

gional de Patos, com capacidade 
para abrigar mais de 200 detentos 
também foi visitada pelo governa­
dor Cássio Cunha Lima. A unida­
de prisional, com um custo apro­
ximado de R$ 2,4 milhões, tem a 
condusão prevista para 90 dias.

Os engenheiros da Suplan 
Erlen Lira e Assunção Lucena 
garantiram ao governador que 
a obra será entregue dentro do 
prazo. O presídio contará com  
31 celas, cada uma dispondo de 
três beliches, mais 12 celas dis­
ciplinares e um pátio para o ba­

nho de sol dos presos com  
1.300m 2.

N a feira livre de Patos, para 
onde se dirigiu durante a sua vi­
sita à cidade, o governador cum­
primentou comerciantes, feiran­
tes e ainda tomou o café da ma­
nhã em uma das barracas.
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AUNIÃO

BRANCO LUCENA

PARA EN'ITAR PROBLEMAS, O  CONSUMIDOR DEVE 
OBSERN/AR NA HORA DA COMPRA SE O  VALOR DO 
PRODUTO CORRESPONDE AO  ANUNCIADO PEü\ LOJA

Comérídio inida

Juliana Carneiro

O enfraquecimento Jo movi­
mento do comércio, comum 
a este período que sucede as 

aquecidas vendas de final di; ano, faz 
com que muitos lojistas passem a ofe­
recer “grandes ofertas”. Os produtos 
que não foram comercializados durante 
as festividades do Natal passam agora 
a ser vendidos em liquidação.

Para evitar desconfortos na hora da 
compra, o consumidor deve observar, 
antes de tudo, se o valor do produto 
corresponde ao anunciado. Muitas ve­
zes as propagandas encobrem preços 
mais altos e até mesmo a oferta de 
uma mercadoria inexistente, servin­
do como atrativo para os comprado­
res. De acordo com o Código de D e­
fesa do Consumidor, essas p ráticas são 
ilegais, bem como a ausência de infor­
mações essenciais à decisão de fazer 
ou não a compra.

A realização de propaganda enga­
nosa pode acarretar na proibição, pelo 
Conselho Nacional de Au ro-regula­
mentação Publicitária (Conar), da vei- 
culação da mesma. Além ilisso, seus 
responsáveis devem responc er por cri­
me, com possibilidade de detenção 
somando-se a uma multa.

Para garantir o cumprimento da lei, 
a Curadoria do Consumidor aconselha 
que todo material publicitário, conten­
do os valores dos produtos, seja guar­
dado para eventuais reclamações. Os 
panfletos, por exemplo, podem servir 
de provas caso o preço na hora da com­
pra seja diferente do anunciado.

Além disso, é bastante comum que 
os produtos sejam postos em promo­
ção por apresentarem pequenas falhas. 
Não raramente, alguns eletrodomés­
ticos ou móveis podem conter arra­
nhões, ou ainda, roupas podem vir 
descosturadas ou com manchas. Caso 
isto ocorra, o vendedor deve especifi­
car detalhadamente na nota fiscal os 
defeitos apresentados pela mercadoria.

O Procon chama a atenção do con­
sumidor para outro ponto. Juntamen­
te com o produto, deve ser fornecido 
o manual com informações claras so­
bre ele. Tratando-se de uma mercado­
ria importada, é obrigada a existência 
da versão do manual em português.

RECLAMAÇÕES E TROCAS

Ao realizar a compra, é importan­
te que o consumidor também verifi­
que as formas de pagamento e as con­
dições de troca da mercadoria. Apesar 
de a maior parte dos estabelecimen-

tos não criar empecilhos para a subs­
tituição, o fornecedor só tem obriga­
ção de trocar o produto se ele apre­
sentar defeito.

N a maioria das vezes, algumas 
restrições são postas para a troca de 
peças em liquidação. N o entanto, se o 
fornecedor se comprometer com a 
substituição, informando isto na nota 
fiscal, o consumidor passa a ter o di­
reito a ela.

Se forem verificadas falhas, o com­
prador tem o prazo de 90 dias para 
fazer a reclamação de um produto 
durável. São estes os itens que demo­
ram a desaparecer com o uso, como 
uma geladeira ou um carro. N o caso 
dos produtos não duráveis, a exemplo 
de serviços prestados por uma lavan­
deria, o limite para a reclamação é de 
30 dias.

Caso não seja obedecido o prazo, o 
consumidor tem o direito de exigir a 
troca da mercadoria por outra igual 
ou ter a devolução de seu dinheiro.

Para que seja garantida aplicação 
das normas do Código de Defesa do 
Consumidor, o Procon aconselha que 
o consumidor exija sempre a nota fis­
cal. Assi/n, ficará discriminado no 
documento tudo o que o estabeleci­
mento se propôs a cumprir.

^  TELEFONES ÚTEIS
Água e Esgotos......................................... 0800 28 13195
Corpo de Bombeiros..................    193
Correios e Telégrafos................................................... 159
Defesa C iv il...................................................................199
Detran Acidentes ............................  194
Detran................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..........................................................1523
Disque Sonegação..................................................... 1528
Disque Transporte...................................................... 1517
Disque Turismo...........................................................1516
Emergência....................................................................147
Força e Luz................................................ 0800 83 0196
IN SS ....................................................................... :.....191
Polícia C iv il...................................................................147
Polícia Federal.............................................................. 161
Polícia Militar................................................................ 190
Polícia Rodoviária Federal......................................... 1527
Samu..............................................................................192
SOS Criança............................................................... 1407
STTrans.......................................................................1517
Tele Judiciário............................................................1581
Telemar informações.................................................... 102
Telemar reclamações................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT)...................... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).........  3232.1200
Aaoporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321.1149
Alcoólicos Anônimos.....................................  3222.4557
Central Disque Táxi................................... 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W )......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Acolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude...........  3241.1412
Curadoria do Cidadão.................................... 3241.3335
Curadoria do Consumidor.............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente......................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência...........  3218.5341
Delegacia da Mulher.......................................  3218.5316
Disque A ids....................................................  3241.4944
Disque Racismo............................................. 3222.6671
Estação Ferroviária.........................................  3241.4240
Ibama........................................................... ,..3244.4100
Instituto de Medicina Legal......................  0800 78 0191
Limpeza Urbana........................................0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)....................3215.1102

: Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
I  Procon Estadual...................................... 0800 28 11512
?' Procon Municipal...................................... 0800 83 2015

Defensoria Piíblica..........................................  3218.6939
Ï  Sebrae......................................................  0800 83 2477
/  Sine.................................................................  3241.4532
, Sudema (João Pessoa).................................  3218.5591
: Terminal Rodoviário de Campina Grande....  3337.3001
' Terminal Rodoviário de João Pessoa.........  3221.9611

p  Vigilância Sanitária*'Municipal ..:.................... 3214.7956
T  Imeq-PB.......................................................... 3215.7400

v  SITES ÚTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.œm.br

- www.yahoo.com.br

 ̂ Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com 

, ' www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp 
www.leme.pl/dicionarios

/ Fale com a gente
- consumidor@ auniao.com.br

Î

§

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pl/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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PROJETO PRAIA LIMPA, INTEGRADO A CAMPANHA 
AM IG O  DO TURISTA DO GOVERNO DO  ESTADO, 
TEM ALCANÇADO RESULTADOS POSITIVOS

Preservação
ambiental

Guilherme Cabral
REPÓRTER

U' m dos planos integrados à Campanha Amigo do Turista, que o 
Governo do Estado lançou no mês passado, como ação estraté 
gica de bem receber o turista e assegurar o seu retomo à Paraíba, o 

projeto Praia Limpa, Uma Lição de Cinema, que é desenvolvido pela Supe­
rintendência de Administração do Meio Ambiente, órgão vinculado à Secre­
taria da Ciência e Tecnologia e do Meio Ambiente (Sectma), já tem alcançado 
resultados extremamente positivos, no sentido de conscientizar a população 
quanto à necessidade de preservação da orla marítima pela projeção de filmes 
de enredo ecológico. A coordenadora de Educação Ambiental — setor respon­
sável pela implementação do plano - da Sudema, Fátima Souto, disse que a 
fiscalização do órgão também pode visitar outras áreas da cidade onde a 
equipe se encontra. Nessa entrevista, ela fala sobre a importância desse proje­
to, a metodologia empregada, assim como aborda outras atividades realiza­
das, inclusive a capacitação de funcionários de prefeituras municipais para 
atuarem como agentes em defesa do meio ambiente.

Praia Limpo
A Coordenação de Educação Am­

biental iniciou o projeto Praia Limpa, 
Uma Lição de Cinema no dia dois de 
dezembro do ano passado e o resultado 
já tem sido super positivo. Esse traba­
lho, que deverá se estender até o final 
do próximo mês de fevereiro, abrange 
toda a área da orla marítima, indo da 
Praia de Acaú, em Pitimbu, até a Bar­
ra de Camaratuba. Essa ação é desen­
volvida em parceria com o Serviço 
Social do Comércio, que cede grupos 
folclóricos para apresentações ao públi­
co, nas sextas e nos sábados, no perío­
do das 17h às 21h.

Importância
E importante destacar que, neste 

ano, o Praia Limpa está sendo desen­
volvido de maneira um pouco diferen­
te das edições anteriores. Desta vez, 
nós incluímos uma novidade, que é o 
Eçocine. Trata-se da exibição de filmes 
sobre o meio ambiente, como uma das 
formas de conscientização das pessoas. 
Esses filmes, em formato de vídeos, 
assim como o projetor, pertencem à 
própria Sudema e foram coletados em 
festivais ambientais. O acervo é de cer­
ca de 60 títulos, o que garante uma 
diversificação para o público que che­
ga para assisti-los. Alguns dos títulos 
são os seguintes: “Homens do Caran­
guejo”, “Poluição do Ar” e “Sementes 
do Sol”. Depois da exibição, é promo­
vido um debate entre os esjsectadores, 
abordando o enredo do filme, objeti­
vando conscientizar a todos — inclusi­
ve turistas que comparecem — quanto 
à importância de se preservar o meio 
ambiente. O cinema é um dos meios 
eficazes para se alcançar as populações.

Outros ações
Além da exibição de filmes, que 

surge como alternativa inovadora para 
conscientizar as p>essoas - já que a abor­
dagem que era feita na beira-mar, quan­
do se distribuía sacolas de lixo, não vi­
nha surtindo o efeito desejado nos anos 
passados — do Praia Limpa também  
consiste um trabalho de concentração 
em semáforos onde a área possui trân­
sito muito intenso, para entrega de sa­
cos para que os motoristas o coloquem 
na marcha do veículo, a fim de que ali 
se deposite o lixo que é gerado a bordo 
do carro. N a seqüência, nós providen­
ciamos a armação da tenda e a monta­
gem  dos equipamentos para a proje­
ção dos filmes. N a programação ainda 
se incluem apresentações de grupos do

Serviço Social do Comércio, que pode 
ser o Grupo Folclórico, o de xaxado ou 
o da terceira idade, como resultadojjki 
trabalho em parceria.

Fiscalização
O Praia Limpa, Uma Lição de Ci­

nema não se restringe apenas à exibi­
ção de filmes pelo Ecocine. A equipe 
de fiscalização da Sudema também se 
faz presente ao local, para realizar uma 
inspeção na região, observando se pode 
estar havendo algum tijx) de agressão 
ao meio ambiente, como, por exem ­
plo, esgoto despejado no leito de al­
gum rio, lixo espalhado, etc. Também 
podemos agir através de denúncias re­
cebidas piela p>opulação.

Atividades diversificadas
Além do projeto Praia Limpa, que 

já"é desenvolvido há cerca de 14 anos, 
a Coordenação de Educação Ambien­
tal da Sudema também realiza outras 
ações. Uma delas é a de proferir pales­
tras em escolas da Capital, enfocando 
a importância da preservação do meio 
ambiente. Para tanto, a direção dos 
colégios interessados deve manter con­
tato com a Sudema, pelo número 3221- 
9686, para agendar visitas. Também 
realizamos treinam ento sobre meio 
ambiente para capacitar funcionários das 
223 prefeituras existentes no Estado. 
Recentemente, p>or exemplo, fizemos 
esse trabalho com a de Bananeiras, mas 
já realizamos esse serviço em muitos 
municípios paraibanos. Mantemos, ain­
da, no entorno do Jardim Botânico, em 
João Pessoa, o projeto Arte no Jardim, 
onde, numa oficina, 25 jovens produ­
zem artigos com papel reciclado, que 
está participando do 3“ Salão de Arte­
sanato da Paraíba, que o Governo do 
Estado está realizando no Jangada Clu­
be, na Av. Cabo Branco, orla marítima 
da Capital.

Consciência ecológica
Nós temos constatado que, ao lon­

go dos anos, houve um aumento da 
consciência das pessoas quanto à im ­
portância de se garantir a preservação 
do meio ambiente. Com o tempo, a 
mídia passou a dar cada vez mais espa­
ço ao assunto, aliado à intensificação 
das ações preservacionistas por parte 
dos órgãos que atuam nessa área. Isso 
é muito importante porque resulta em 
melhor qualidade de vida para todos.

PERFIL

COORDENADORA
Fátima Souto destaca 
a capacitação de funcionários de 
prefeituras municipais para 
atuarem como agentes em defesa 
do meio ambiente

Nascida em João Pessoa a 
coordenadora de Educação 
Ambiental da Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente, Maria de Fátima 
Carneiro Souto, é psicóloga com 
Mestrado pela Universidade 
Federal da Paraiba e tem 
especialização em educação 
ambientat
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RODOVIA PB-077, QUE ESTÁ SENDO ASFALTADA 
E QUE LIGA PILÕES A CUITEGI, TRAZ ESPERANÇA 
DE DIAS MELHORES PARA A POPULAÇÃO LOCAL

da redenção
Hüton Gouvéa
REPÓRTER

N este exato momento o sítio 
Ouricuri, n i zona rural de Pi­
lões, a 112 km da Capital, é 

um ponto luminoso lo  mapa do Esta­
do da Paraíba. A loc;didade existe des­
de os primórdios do ».“alio XVII, quan­
do ali pousavam os tropeiros que con­
duziam animais de carga do Litoral para 
o Sertão, cortando ao meio esta região 
brejeira, pontilhada de rios e monta­
nhas. Agora, a rodovia PB-077, que está 
sendo asfeltada, atra\ essa esta pequena 
gleba de terra de lada a lado e traz es­
peranças de dias melliores para a popu­
lação local.

“Tenho 84 arKS, ooro no sítio Ou- 
ricouri desde 1958 e, só agora, estou ven­
do operários e máquinas em movimen­
to, para asfaltar uma estrada que será a 
nossa redenção”, diz o agricultor Severi-

no Soares de Melo, dom  de um sitio de 
10 hectares na região. “O  governador 
Cássb Cunha Lima fra o único político a 
atender a reivirxlicação de um povo que 
necessita dessa estrada para escoar a pro­
dução agrícola com segurança e sem pre­
juízos”, acrescentou. Severino disse mais: 
“De boca eu já vi muita gente fazer essa 
estrada, mas, de vera, só agora ela está 
saindo da palavra para a ação”.

A certeza de que a estrada vai sair 
está à vista. Diante da casa de Severi­
no, a constmtora R. Furlani, responsá­
vel pelas obras de asfaltamento, colo­
cou duas patroleitas e construiu abrigo 
para guardar ferramentas de trabalho. 
N a entrada de Pilões, o acampamento 
da construtora concentra mais de 10 
veículos utilizados em asfaltamento e 
terraplenagem. A Empresa também 
mobilizou uma tonelada de explosivos 
para determinado .setor e, nas terras de

Severim, etKontrou uma jazida de cas­
calho de excelente qualidade, pata apli­
car na camada básica de aterro. A PB- 
077 tem 11 Km de extensão. Liga Pi­
lões a Cuitegi, via Serra do Espinho.

Severino, que tem 17 filhos, 73 
netos e 19 bisnetos, confessa que todos 
de sua família passaram pelo sítio CXi- 
ricuri. E que, só no momento atual, 
eles estão vendo mudanças. “N o Go­
verno de Dr. Cássio veio a água enca­
nada, através de poços artesianos. Ago­
ra, a estrada está saindo a olhos vistos e 
ninguém pode dizer o contrário”, ex­
plica. Ele e outros agricultores da área, 
desde que disponham da estrada asfal­
tada, podem obter melhor escoamen­
to para o umcum, a banana, a manga, 
o caju e a castanha. Esses produtos são 
abundantes em Ouricuri e nas imedia­
ções. E atingem preço razoável no mer­
cado interno e externo.

) MARC3S RUSSO

OTIMISMO
Máquinas na pista dão 

a certeza a Severino 
Soares de Melo, 84 

anos, que o asfalto vai 
mesmo ser feito
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Obra custará 
mais de 

R$ 3 mühões

©  HILTON GOUVEA

Os 11 quilômetros de asfalto 
da PB - 077 vão custar ao Estado 
3 milhões e 3-24 mil Reais. A in­
formação é do engenheiro civil 
Oduvaldo Andrade Silva, chefe 
da Divisão de Construção e Pa­
vimentação do Departam ento  

. Estadual de Estradas e Rodagens 
— DER. Ainda de acordo com o 
DER, os trabalhos já iniciados 
incluem a correção topográfica da 
estrada, além do alargamento do 
gabarito em locais onde existem 
obstáculos que favoreciam aci­
dentes. Serão implantados seis 
pontos de drenagens na rodovia, 
com a finalidade de facilitar o es­
coamento das águas pluviais.

Importante via de escoamen­
to do Anel do Brejo, a PB- 077, 
saindo por Cuitegi, dá acesso a 
Alagoa Grande, Juarez Távora 
e à BR-230, que conduz de João 
Pessoa a C am pina G rande. 
Quem sai por Pilões atinge Ser­
raria e Borborema, mais à fren­
te fazendo a opção pelo ramal 
que conduz a Bananeiras ou a 
Belém  e Pirpirituba, via Rua 
Nova. E um anseio antigo da 
população, com registro histó­
rico: alguns pesquisadores admi­
tem que o governador holandês 
Elias Herckman, teria percorri­
do esta antiga trilha da Serra do 
Espinho, para chegar ao atual 
município de Areia.

Quem mais utilizou a anti­
ga trilha foram os tropeiros. N o  
século XIX pegavam mercado­
rias no Porto de Salema, em  
Mamanguape e as transporta­
vam em lombo de animais para 
o Sertão. D o final dos anos 50 
para o início dos anos 60 a es­
trada oferecia perigo de trânsito 
para automóveis. N o início da 
década de 1960, o governador 
Pedro Gondim mandou alargar 
a estrada, por reconhecer que, 
nos dias de chuva, a passagem 
por ela era impraticável.

RODOVIA
A PB-077 é importante 
via de escoamento 
do Anel do Brejo

p '

D E S V I O  »t
■n I

A  O I R E I T A  ■

■ ?

Cássio assina 
ordem  de 

serviço

SAIBA MAIS

0  asfaltamento da PB-077 irá mostrar ao povo paraibano um pouco da beleza naturol característica da Serra do Espinho. 
Quando inicia a subida da serra, a caminho de Pilões, uma casa típica da zona rural se destaca na encosta. A li é o ponto 

inicial de entrada para a Cachoeira de Ouricouri, a três quilômetros de distância. Quem está disposto a otravessar riachos e a 
suhir pequenos morros escarpodos, descobre a cachoeiro, em toda a sua exuberância. Ela é pouco visitada, hoje, por cousa do 
acesso, ainda resquício de uma prim itiva trilha. A cachoeira despenca de aproximadamente 30m de altura. Embaixo, forma 

um poço de águas claras e de temperatura fria , esteja o sol ò pino ou não. Antes de Ouricouri localiza-se o balneário de Poço 
Escuro. Este último é mais conhecido, por oferecer acesso para automóveis e motocicletas.

A estrada recebeu melhora­
mentos na administração João 
Agripino, que viu nela uma im­
portante via de escoamento do 
Anel do Brejo. N a gestão Ronal­
do Cunha Lima a rcxdovia ganhou 
estratégicos pontos de drenagem 
e foi terraplenada em toda a sua 
extensão. Este benefício impediu 
que a água da chuva destruísse o 
leito da estrada. O  governador 
Cássio Cunha Lima assinou a or­
dem de serviço para o asfaltamen­
to da estrada, na noite de 30 de 
novembro do ano passado, em  
Pilões. U m a multidão de mais 
de 10 mil pessoas aplaudiu o ges­
to do governador.

Ao discmrsar na solenidade, o 
secretário estadual da Infra-Es­
trutura, Zenóbio Toscano, disse 
que “governos anteriores prome­
teram asfaltar a estrada e não 
cum priram  a prom essa. “Em 
2002, às vésperas das eleições, ini­
ciaram os serviços mas retiraram 
as máquinas durante a madruga­
da, quando souberam que o re­
sultado das urnas não os favore­
cia”. Iremar Flor, prefeito de Pi­
lões, disse acreditar na conclusão 
da obra. “Estamos vendo as má­
quinas na estrada e, por isto. Pi­
lões vai reconhecer este grande 
gesto”. Ednaldo Lino, prefeito de 
Cuitegi, afirmou que Cássio foi 
o único governador a prometer e 
demonstrar que vai cumprir com 
o prometido.
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José Alves
REPÓ R TER

OProcon Estadual autuou 
I ontem mais três distri­
buidoras de com bustí­

veis na região metropolitana de 
João Pessoa, perfazendo, dessa 
forma, um total de 12 empresas, 
já que na segunda-feira (9) outras 
nove delas tinham sido autuadas. 
De acordo com o secretário exe­
cutivo do órgão, Odon Bezerra, 
as autuações foram concretiza­
das em razão do aumento abu­
sivo nos preços do álcool e da 
gasolina.

Ele explk ou que o atual au­
mento dos combustíveis foi libe­
rado pelo Ministério das Minas e 
Energia apenas para o Sul do País 
e não foi extensivo à Paraíba. En­
tão, se as distiibuidoras liberaram 
os preços para os postos da Capi­
tal, com a gasolina sendo vendida 
a R$ 2,64 e o álcool a R$ 1,89, 
esses preços foram injustificados.

Odon Bezírra afirmou que o 
motivo das autuações foi o au­
mento de até 15% aplicado pelas 
distribuidoras no preço do álco­
ol, que provocou um impacto de 
8% no valor da gasolina. Dados 
da Receita Estadual revelam que 
as empresas continuam  com ­
prando o combustível pelo mes­
mo preço de dezembro, portan­
to não havería motivo para o re­
ajuste. Caso aí distribuidoras não 
apresentem de fesa dentro de dez 
dias, as autuações poderão se 
transformar i:m m ultas, cujos 
valores variam de R$ 200  a R$ 3 
milhões.

Enquanto í. maioria dos postos 
da Grande Joi o Pessoa cobra R$ 
2,64 pelo litro da gasolina, reven-

PROCON ESTADUAL AUTUA MAIS TRÊS 
DISTRIBUIDORAS POR AUMENTAR DE FORMA 
INJUSTIFICADA O  PREÇO DE COMBUSTÍVEIS
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ARQUIVO

dedores de cidades mais afastadas 
do Potto de Caluedelo (por onde 
chega o combustível comercializa­
do no Estado) conseguem baixar o 
prcxluto para até R$ 2,19. E esse o 
preço que está sendo praticado no

Cajá, cidade a 60 quilômetros do 
Litoral. Em Mamanguape, a 48 
quilômetros da Capital, a gasolina 
custa até R | 2,29.

A decisão do Procon sobte os 
aumentos abusivos deverá ser

conhecida dentro de 15 dias. 
Odon disse ainda que se as dis­
tribuidoras não apresentarem  
defesa dentro do período estipu­
lado, as autuações serão transfor­
madas em multas.

IMPOSTO.DE.RENDA

Receitii Federal libera 8  ̂lote de 
restituição a partir do dia 16

VE.STIBULAR/.UFPB

A partir dí próxima segun­
da-feira (16), a Delegacia da 
Receita Federal em João Pessoa 
estará liberando o 8“ lote de 
restituição do Imposto de 
Renda Pessoa Insica 2005, ano 
base 2004, ref;rente às declara­
ções apresentadas em 2005. N o  
Estado da Partiba, o total de 
contribuintes contemplados 
neste lote é de 885, com valor 
total de R$ 1. .63.624,32.

De acordo com o delegado da 
Receita Federal na Paraíba, 
Marconi Marejues Frazão, o valor a 
restituir será coirigido em 13,02% 
referentes a Seli: dos meses de 
maio a dezembio de 2005 e mais

1% de janeiro de 2006. Ele 
lembrou que a restituição ficará 
disponível no banco durante um 
ano e esse valor não mais sofierá 
qualquer acrésdmo, independente 
do tempo em <que a restitui^ for 
sacada.

Ftazão informou também, c|ue 
quem não solicitou crédito em 
conta, poderá ir a uma agência do 
Banco do Brasil, ou ligar grátis 
pata o serviço 0800-729-0001 
para agendar o crédito em conta 
corrente ou de poupança em seu 
nome, em qualquer banco. Para 
saber se o seu nome consta na 
lista, basta acessar o site da 
Receita(www.receita.fãzenda.gov.br).

Coperve corrige provas e pode 
antecipar o resultado do PSS

O resultado final do 
Processo Seletivo Seriado 
(PSS 2006) da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) 
está previsto para ser divulga­
do no dia 9 de fevereiro, mas 
poderá ser antecipado, depen­
dendo do ritmo de correção 
das redações. Em João Pessoa, 
as provas objetivas já estão 
sendo cortigidas desde do­
m ingo.

“As tedações começarão a 
ser corrigidas hoje e se a 
correção for rápida, teremos a 
antecipação dos resultados 
pelo site da Coperve e pela 
imprensa”, informou o presi­

dente da Coperve, professor 
João Lins.

N o PSS 2006, um total de 
12.581 estudantes se inscreveram 
para as provas do terceiro ano 
para concorrer a uma das 3-412 
vagas ofêiecidas pela UFPB. 
Sobre a prisão dos dois acusados 
de tentarem fraudar o concurso 
através de celular, João Lins 
afirmou que a Polícia Federal fará 
a perícia nos dois celulares 
^reendidos com Cristiano Alves 
de Carvalho, 28 anos e Flávio 
Luciano Nascimento Borges, 22. 
A meta é saber se outros candi­
datos do PSS receberam o 
gabarito da prova.
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PROJETO FOLIA DE RUA INICIA PREPARATIVOS 
PARA ESTE AN O  E ANUNCIA UMA SÉRIE DE 
NOVIDADES PARA ABRILHANTAR A FESTA

InoÂ açoes
em prévia carnavalesca

ARQUIVO
Alan Kardec Borges
REPÓRTER

Uma das maiores prévias 
carnavalescas do País, o 
Folia de Rua, já começa 

a se organizar para o Carnaval 
2006. Neste ano o projeto terá 
algumas inovações e novos blo­
cos que farão a folia nos bairros 
periféricos de João Pessoa.

De acordo com Lis Albuquer­
que, presidente da Associação do 
Folia de Rua, o mês de janeiro é 
praticamente para planejamento 
final e captação de recursos. “A 
festa já está formatada de forma 
a atender as necessidades dos blo­
cos filiados e valorizar as orques­
tras de frevo, os artistas locais e 
a cultura popular. O Folia de Rua 
por si só é, uma diversidade cul­
tural”, afirma Lis.

Para garantir que o Folia de 
Rua consiga outra vez um gran­
de sucesso. Lis afirma que já fo­
ram enviados os projetos orça­
mentários para várias empresas 
locais e nacionais. “Estamos es­
perando a resposta para poder 
bater o martelo com os presta­
dores de serviços. Já tivemos uma 
reunião com o prefeito Ricardo 
Coutinho que garantiu toda a es- 
tmtura logística e prometeu ana­
lisar junto ao secretário de Finan­
ças do município a possibilidade 
de mais apoio”, comenta Lis Al­
buquerque.

O Folia de Rua espera rece­
ber da Prefeitura da Capital uma 
verba no valor de R$ 150.000,00, 
o que corresponde a 30% do pro­
jeto e que serão totalmente in­
vestidos na contratação de orques­
tras, trios, sonorização e grupos 
de cultura popular.

De acordo com Lis Albuquer­
que, também está sendo encami­
nhado um projeto para o Gover­
no. “Esperamos até o final de ja­
neiro, estar com todos os parcei­
ros já definidos para poder dar iní­
cio à mídia oficial”, afirma. A

exp>ectativa desse ano é de que 
mais de 1 milhão de pessoas nas 
mas compareçam ao Folia de Rua.

Lis considera que mdo dqjende 
dos apoios que estão para aconte­
cer, caso mdo se confirme, o proje­
to 2006 vislumbra a ampliação da 
festa em todos os setores. “Ou seja, 
melhor condição para as orquestras, 
os artistas locais, melhores trios, de­
coração, artistas nacionais, home­
nagens, enfim, um projeto de 8 dias 
tem muita coisa que pode ser ex­
plorada”, disse Albuquerque.

Segundo Lis Albuquerque, o

INCENTIVO
Considerada umas das 

maiores prévias do 
País, 0 Folia de Rua 

recebe o apoio do 
Governo do Estado

projeto está orçado em 500 mil 
reais, acrescentando que “já te­
mos a garantia de R$ 99 mil apro­
vados pelo Fundo de Incentivo à 
Cultura, Lei Augusto dos Anjos 
do Governo do Estado, o que já 
garante uma parte do nosso in­
vestim ento“.

Novos blocos se filiam e vâo participar do projeto este ano
Entre as novidades deste ano 

pára o Folia de Rua, Lis Albu­
querque destaca que este ano a 
madrinha será a apresentadora 
Thereza Madalena e o homena­
geado será o compositor Livardo 
Alves que terá um boneco cons- 
tmído em sua homenagem, além 
de um musical na abertura com 
artistas locais.

Lis considera que a desvincu­
lação do bloco Muriçocas do Mi­
ramar não está atrapalhando o

Folia de Rua. “O bloco Muriço­
cas do Miramar desfiliou-se des­
de o ano passado, mas isso não 
atrapalhou o crescimento do pro­
jeto. De qualquer maneira, deci­
sões unilaterais às vezes emper­
ram o processo de avanço da nos­
sa culmra. A associação vem tra­
balhando muito na elaboração de 
projetos culturais e sociais e vá­
rios já estão aprovados na esfera 
federal. A Folia de Rua é a prévia 
carnavalesca de João Pessoa, vai

de 17 a 25 de fevereiro. Muriço­
cas sai no dia 22, então quer quei­
ra quer não faz parte da folia”, afir­
ma Ds Albuquerque.

Recentemente, foi realizada 
uma assembléia geral para votar 
o ingresso de novos blocos na 
entidade. Bastante polêmica, a 
sessão acabou por aprovar a en­
trada de 8 blocos que pleiteavam 
filiação e agora o Folia de Rua 
conta com 31 blocos filiados e 
aproximadamente 40  convida­

dos. Dessa forma, o Folia de Rua 
estará presente em bairros como 
Valentina de Figueiredo, Torre, 
Tambiá e Cmz das Armas além 
do resto da cidade em que saem 
os outros blocos. Os organizado­
res consideram que houve um  
crescimento quantitativo e qua­
litativo da entidade, fazendo au­
mentar as necessidades e a res­
ponsabilidade da festa, motivo 
pelo qual se torna importante as 
parcerias.
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KAIO MARCIO VIAJA PARA COMPETIR NOS 
50M BORBOLETA DURANTE A QUARTA ETAPA 
DO  CIRCUITO MUNDIAL DE NATAÇÃO 2006

NO TJD/PB

r

Paraibamo defende recorde na

Marcos Lima
REPÓ R TER

O paraibano Kaio Márcio 
I de Almeida, recordista 
mundial dos 50m  bor­

boleta, viaja na sexta-feira (13) 
para a cidade de Estocolmo, na 
Suécia, onde disputa nos dias 17 
e 18 deste mês, a primeira etapa 
de 2006 do Circuito da Copa cio 
Mundo de Natação. O  atleta ten­
tará manter o recorde mundial 
disputando com outros 39 inscri­
tos em sua categoria.

A etapa da Suécia será o pri­
meiro evento internacional de 
Kaio Márcio depois de superar o 
recorde mundial dos 50m borbo­
leta conquistado em dezembro 
passado, no Campeonato Brasi­
leiro de P iscina Curta, er i 
Santos(SP), quando m arcoj  
22s60, quebrando assim o recoi- 
de do norte-americano lan Crc- 
ck, que era de 22s71.

A delegação brasileira qu; 
participará para o Circuito d i  
Copa do Mundo de Natação, d i  
qual Kaio Márcio faz parte, con­
tinua nos últimos preparativos 
para a competição que está cer­
cada de expectativas.

Estocolmo é a quarta das oito 
etapas do Circuito da Federação 
Internacional de Natação - Fina. 
Com exceção de Kaio, o mesmo 
time, orientado pelo técnico Mar­
co Veiga, segpe para Berlim, na 
Alemanha, onde compete nos dia-i 
21 e 22 de janeiro. N a semana 
seguinte o gmpo é substituído poi 
Fernando Silva, Fabíola Molina 
Jáder Souza e Luiz Lima, que na­
dam em Moscou, na Rússia, nos 
dias 25 e 26, sob o comando de 
Marcelo Vaccari.

“Depois da etapa da Suécia, 
participarei apenas da Super Final, 
que acontecerá em Belo Horizon­
te, no período de 10 a 12 de feve­
reiro”, afirmou ontem o nadador, 
lembrando que a particifsação em 
Estocolmo é no sentido de que o 
mesmo possa também concorrer 
ao prêmio máximo da Federação 
Internacional de Natação”.

Suéda
ARQUIVO

ANIVERSARIO

Kashima comemora sete anos de fundação
o  Clube Recreativo Kashi- 

rria, uma das principais equipes 
de futebol amadora, de João 
Pessoa, completa amanhã, dia 
12, sete anos de fundação. Para 
comemorar a data, sua direto­
ria programou uma grande 
festa, no domingo (15), no 
estádio Chico Matemático, no 
bairro do Cristo Redentor, que 
deverá receber mais de 300  
pessoas para prestigiar um 
torneio comemorativo, com a 
participação de 12 equipes.

A programação, que terá o 
apioio do Governo Cássio Cunha 
Lima, prevê ainda a entrega de 
comendas aos sócios fundadores 
da agremiação esportiva, bem 
como a membros da Federação 
Paraibana de Futebol e Sindicato 
dos Árbitros da Paraíba. Logo 
após o torneio, haverá uma 
confraternização entre os 
presentes na sede social do 
clube, localizada na Rua Alto 
Santos, s/n. Cristo Redentor.

Atuando em todos os

OrVULGAÇAO

desportos olímpicos, o Clube 
Recreativo Kashima foi funda­
do em 12 de janeiro de 1999. 
Atualmente abriga mais de 150 
atletas, entre infantil, dente de 
leite, juniores, amador, vetera­
no e máster. Entre os títulos já 
conquistados estão campeão 
amador do bairro do Cristo 
Redentor (2003), campeão, 
amador do Jardim Itabaiàna

FESTA
Doze equipes 

participam da festa de 
aniversário do Kashima

(1999), vice-campeão da Copa 
União de Clubes (2003), tri- 
campeão torneio Dia das 
Crianças (2001/2002/2003), 
dentre outros.

O Kashima tem revelado 
vários jogadores para o cenário 
esportivo brasileiro, alguns 
deles nas categorias de base do 
Vitória-BA, Cortinthians-SP, 
Fluminense-RJ, dentre outros.

Auditores e 
procuradores 
tomam posse

Treze auditores e seis 
procuradores serão empossados 
na sexta-feira (13), às 18h30, 
no Tribunal de Justiça Despor­
tiva de Futebol da Paraíba, em 
solenidade que ocorrerá no 
Auditório da Ordem dos 
Advogados do Brasil, na rua 
Rodrigues de Aquino, 37, 
centro, João Pessoa. N a  
ocasião, treze personalidades 
serão agraciadas com a comen­
da desportista Genival Leal de 
Menezes.

A posse será presidida por 
Ricardo Sobral, presidente do 
TJD/PB e entre os auditores 
que passarão a integrar aquela 
corte desportiva do futebol 
paraibano está o advogado 
Anselmo Guedes Castiho, 
atual diretor financeiro da 
OAB/PB. Entre os homenagea­
dos com a comenda Genival 
Leal de Menezes está o ex- 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva de 
Futebol — STJD, Luiz Zveiter.

Além de Anselmo Guedes 
Castilho, ainda serão empossa­
dos como Auditor do Tribunal, 
Conceição de Maria Honório 
Holanda Almeida e Silva, 
Ednaldo de Lima, Fábio 
Cavalcante de Albuquerque, 
Givaldo Leal de Menezes 
Júnior, Ildefonso Ferreira Lima, 
João José Ramos da Silva, José 
de Arimatéia Pereira de 
Albuquerque, José de Arima­
téia Neves, José Silveira Rosa, 
Luiz Pessoa de Carvalho, Maria 
das'Graças Santos de Almeida 
Carneiro e Vera Pereira.*"’

N o cargo de procurador 
geral será empossado Maurício 
Marques de Lucena, enquanto 
que tomarão posse como 
procuradores André Luiz 
Pessoa de Carvalho, Francisco 
de Assis Soares Ferreira,
Gilvan Martinho de Oliveira 
Coelho, José Vicente da Silva e 
Lionaldo Santos Silva.

Entre os homenageasdos 
com a comenda desportista 
Genival Leal de Menezes, 
estão, além de Luiz Zveiter, 
Aluízio Bezerra Filho, Eudes 
Moacir Toscano, Fábio de 
Morais Villar, Francisco de 
Assis Camelo, João Batista 
Vasconcelos, José Mário Porto 
Júnior, Leandro dos Santos, 
Marcone Siqueira Ferreira, 
dentre outros.
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APESAR DO  GRAMADO NÂO ESTA TOTALMENTE REIMPLANTADO, 
PROCON, FPF E CODEPAR CONFIRMAM CUMPRIMENTO DO 
GOVERNO ÀS EXIGÊNCIAS DO ESTATUTO DO  TORCEDOR

Alrnddão
é aprovado em vistoria

ARQUIVO
Marcos Lima
REPÓRTER

O estádio Almeidão, em João 
I Pessoa, está 100% de confor­
midade com o Estatuto do 

Torcedor, após as obras de reformas 
feitas pelo Governo do Estado. A ga­
rantia é do Ptocon, da Coordenadoria 
dos Estádios da Paraíba — Codepar e da 
Federação Paraibana de Futebol. Os ór­
gãos chegaram a conclusão ontem, após 
minuciosa vistoria feita na praça de es­
portes, visando atender jogos do Cam­
peonato Paraibano de Profissionais da 
Primeira Divisão, que se inicia no do­
mingo (15) e a Copa do Brasil.

“O Governo Cássio Cunha Lima, 
através dos órgãos competentes, está 
de parabéns. As exigências do Esta­
tuto do Torcedor foram cumpridas”, 
afirmou Odon Bezerra, titular da Pas­
ta do Procon. Apesar dos 100% de 
aprovação às exigências, o estádio Al­
meidão não pxxlerá ser utilizado nas 
próximas nove rodadas do Paraibano 
de 2005, já que as obras de implanta­
ção do gramado ainda não estão con­
cluídas. “Para isto precisamos ainda 
de aproximadamente 30 dias”, afir­
mou Rômulo Leal, coordenador ge­
ral da Codepar.

As autoridades vistoriaram as ram­
pas, adaptação dos banheiros, acesso e 
estacionamentos para deficientes; box 
para vendedores ambulantes; cabines 
de imprensa, enfermarias, dentre ou­
tras dependências, tendo as mesmas 
sidas aprovadas por todos. Além do 
sinal verde do Procon, FPF e Codepar, 
o estádio Almeidão teve ainda o “aval” 
positivo do Créa — Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetura que, na 
segunda-feira (9) esteve “in loco" vis­
toriando a praça de esportes.

A não conclusão do reimplante 
do gramado do estádio, m otivo da 
não realização de jogos, por enquan­
to, pelo Campeonato Paraibano, de 
acordo com a Codepar, se faz neces­
sário devido há 30 anos isto não ter 
ocorrido, já que, 70% do gramado 
era praticamente mato, passando a 
ter, a partir de agora, 100% de gra­
ma apropriada para jogos.

ATLETISMO

Pretinha fica em quarto lugar na 
Corrida de Reis em Brasília

A paraibana Ednalva Laureano 
da Silva — Pretinha, patrocin,ada 
pelo Governo do Estado, através do 
programa “Bolsa Atleta”, ficou na 
quarta colocação na 36® Corrida de 
Reis, realizada no final de semana, 
no estádio Mane Garrincha, em 
Brasília. Esta foi a primeira compe­
tição da atleta em 2006 e a coloca­
ção foi bastante comemorada, 
devido a dificuldade que teve, peis 
estavam competindo os grandes 
nomes do atletismo brasileiro e 
alguns estrangeiros.

Pretinha, 16® colocada na 81® 
Corrida Internacional de São Silves­
tre, no último dia do ano de 2005, 
continua se preparando para melho­
rar seu petencial físico, tático e 
técnico. Ela não pretende repetir 
fatos que ocorreram no ano passado, 
quando teve que ficar fora de várias 
disputas devido problemas de saúde.

A corredora, principal atleta de 
pedestrianismo da Paraíba, pretende 
fazer bonito nas competições em  
2006 e chegar no final do ano entre 
as favoritas ao título da São Silves­
tre, corrida que considera uma das

Süiu iau

EDNALVA
Paraibana iniciou 
2006 fazendo boa 
competição

mais importantes do atletismo 
brasileiro e mundial.

Outra paraibana que também fez 
bonito em sua primeira competição 
em 2006 foi a campinense Mary 
Emanuele. Ela ficou na 17® coloca­
ção na Corrida de Reis da cidade de 
São Caetano do Sul, interior de São 
Paulo. A prova de 10 km foi realiza­
da no último sábado.

Apoio fundamental
Futebol é muito caro, se tratando de 

profissionalismo. A iniciar-se pela contratação de 
grandes jogadores, peis, sem eles, o elenco além de 
ser desacreditado, não consegue ir muito longe. As 
centenas de competições ao longo dos anos têm  
demonstrado isto, para todos os brasileiros e 
despertistas internacionais. Um  bom plantei requer 
investimentos valiosos, que, com certeza trarão 
bons fhitos.

Se o apjoio ao futebol brasileiro ocorre em  
algims estados da federação, na Paraíba não é 
diferente. O jovem e dinâmico governador, Cássio 
Cunha Lima, que um dia, conforme mesmo 
declarou ter jogado futebol p>ela equip>e do “Treze”, 
não pielo “Galo da Borborema”, atual campseão 
estadual, mas p>elo “Treze”, uma equipse de futebol 
do colégio em que estudava, tem demonstrado sua 
simpatia com o espxirte que tem dado alegria e 
tristeza em todo o mundo.

O  “Gol de Placa” é um grande exemplo. Nunca 
na história do futebol paraibano se viu isto. Recursos 
captados junto a contribuintes do ICMS têm feito 
com que nossos clubes da elite do futebol paraibano 
tenham investido alto no seu plantei, visando não 
cair para a Segunda Divisão. São recursos que variam 
de R$ 180 mil para o camp>eão e R$ 100 mil para 
demais clubes que não ficam entre os dois melhores 
da competição. Soma-se a este valor R$ 200 mil 
para representantes do Estado no Campeonato 
Brasileiro e R$ 170 mil para clubes da Paraíba que 
assegurarem vaga para a Cop>a do Brasil.

Uma iniciativa desta é mesmo de se elogiar. 
Ainda bem que temos Cássio Cunha Lima como 
nosso governador, governador do futebol paraibano.

POSSE

Carlos Antônio de Barros — Carlão, será 
empossado no sábado (14), na Presidência da 
Associação Despxirtiva de Futebol Amador do 
Bairro do Cristo Redentor -  ADFACR. Dirigente 
do Santa Cruz Futebol Clube, ele é o terceiro a 
presidir a entidade, que foi fundada em fevereiro de 
2003. A px)sse será no colégio Ubirajara Targino 
Bôtto, às 20h30, no final da Avenida Fraternidade.

COPA SÃO PAULO

Hoje será a última apresentação dos representan­
tes da Paraíba na Copa São Paulo de Futebol Junior.
O Botafogo, que pjerdeu duas, enfrenta o Iraty (SQ.
O CSP joga contra o Vila Nova(GO). Espierar para 
que, no mínimo, não voltem a decepxrionar.

TABAJARA

A equipje de espxirtes da Rádio Tabajara vem  
dando um verdadeiro show nas transmissões dos 
jogos das equipies paraibanas na 37® Copa São Paulo 
de Futebol Junior. Sob o comando do radialista 
João de Souza, o natrador espxirtivo Lima Souto foi 
o destaque, ao lado do jornalista Geraldo Varela, da 
transmissão da partida entre CSP x Intemacional- 
RS, no último domingo. Foi até entrevistado pela 
Rede Vida. A ele junta-se também Gláucio Lima, 
que acompanha o Botafogo.

Marcos L im e Interino



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIR/i, 11 DE JANEIRO DE 2006

publiddade Paraíba, te rra  amada

AUNIÃO

EDrTAL DE DE£ M E M B RA M E N TO
FAZ SABER a todos os interessados que a UAGMATEC ENGENHARIA LTDA., firma com 
sede nesta cidade, r>a Av. Argemiro de Rgue redo, 2027, bairro do Bessa, CNPJ 04.772.902/ 
0001*05, representada por Carlos Eduardo Maia Lins, brasileiro, casado, engenheiro civil, 
C PF 250.681.304-78, RG 5 8 5 .8 0 9 - SSP/PE , residente nesta cidade, na qualidade de propri­
etária de uma Área de terras com 2,00 hects res de terras próprias, situadas na Propriedade 
Paratifcmho, Loteamento Granja Recreio, m  sta cidade, limitarxio-se ao norte com terras de 
Cicero Honorato Leite, ao sul com terras de I eor>el de Souza P o n t^  e  a  oeste com tenas de 
Cecilia Marize Rangel, cadastrada no INCRy ̂  sob o n®205.109.000.388; objeto da matricula 
R.-5-2.033, em  23.12.2004  do livro 2-E  de Registro Geral de Imóveis da Zona Sul, desta 
Capital, depositou neste serviço, em data de 2 3/06^005, os documentos necessários exigidos 
pelo artigo 18 da Lei Federal n.®6.766, de 1S /12/1979, para o registro do desmembramento 
da dfta área supra, que foi transformada em 03  quadras de números265,266, e  267, com um 
total de 64  lotes, situados entre às Ruas Proj atadas, no bairro de Qramame, com inscrições 
dos lotes, constantes no Alvará n .® 2004^1< 07, e  caracteristicas na planta baixa, experÁdos 
e aprovados através do processo n.® 2004/018997, em 24/12/2004, pela PMJP. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos, expediu- te este edital que será puticado no jornal locai, 
por três dias consecutivos, podendo o registi o ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias. 
contados da date da última publicação, tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n.® 
6.766/79. Eu, Bel. Walter Ulysses de Carvalfv >, delegado do Carlos Ulysses - Senriço Noterial 
e Registro de Imóveis da Zona Sul, da Coma rca desta Capital, por virtude da Lei, etc. digitei 
0 presente e  subscreví. João Pessoa, 15.12 200 5 .0  Oficial do Registro.

TO SCANO  DE BRITO 
SER V IÇO  NOTARIAL E 

REG ISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa- Fone: 241.7177

1SOFICIO DE PRO TESTO  

E D IT A L

Responsável: CENTRO DE ENSINO PADRAO 
CPF/CGC....: 003967091/0001-27
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 104,00
Protestante: DENTAL GOLD ASSIST QDONT 
E MEDICA L
Portador...; BANCO ABN AMRO REAL S/A AG 
CENTRO - JOAO =>ESSOA-PB 
Protocok)..; 2006 - 000138 
Responsável; CIGA CONST.
INCORPORACOES LTDA 
CPF/CGC....: 041204595/0001-84
Tituto.... : DUP VEN MER IND R$ 100.00
Protestante; TRAN3LUZ TRANSPORTADORA 
LUZ LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 000036
Responsável; COMERCIAL DE COSM
EXPRESS LTDA
CPF/CGC....; 005595023/0001-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 699,66
Protestante: PASSION COMERCIO DE PERFU­
MES E COSM
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000236 
Responsável: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANACAPRI
CPF/CGC....: 004427901/0001-15 
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 400.00
Protestante; SM FACTORING FOMENTO CO­
MERCIAL LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038734 
Responsável: CULTURAC CURSOS E TREI­
NAMENTO LTDA 
CPF/CGC....: 010750966ÆI001-08 
Tituto.....; DUP VEN MER IND R$ 63,31
Protestante: TEC MAR TRANSPORTES LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..: 2006 - 000269 
Responsável: E C ENGENHARIA
CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 006048527/0001-72 
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 40.00
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 000241
Responsável: E MEDEIROS PNEUS E PECAS
LTDA
CPF/CGC....: 008522609/0001-32 
Tllulo.....; DUP VEN t*ER INO RS 3.000,00 
Protestante; PERNAMBUCO QUÍMICA SA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000268 
Responsável: FABIANA DE OUVEIRA DE MELO 
CPF/CGC....: 050074074-70
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 65.00
Protestante: CENTRO DE ENSINO TÉCNICO 
ODONTOLOGI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 ■ 000179 
Responsável; lEDA MARIA PAIVA CARNEIRO 
CPF/CGC...,: 203762004-72
Titulo.... ; DUP PRES SER IN R$ 185.91
Protestante: NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038914 
Responsável: JOSE ALBERTO LEITE 
RAMALHO
CPF/CGC....; 001566101/0001-97
Titulo.... : CHEQUE R$ 335,93
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..; 2005 - 038852 
Responsável: JOSE ALBERTO LEITE 
RAMALHO
CPF/CGC....; 001566101/0001-97
Titulo.... ; CHEQUE R$ 235,00
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2005 • 038853 
Resporísavel: JOSE RONALDO DE ANDRADE 
CPF/CGC....; 892884914-49
Trtuk).... ; DUP VEN MER IND R$ 67,24
Protestante; POLYBALAS CARAMELOS LTDA 
Portador,..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..-. 2006 - 0-30558 
Responsável; LAUDECIR OA SILVA MACIEL 
CPF/CGC....: 343281494-15

Trtuk).... : CHEQUE R$ 200.00
Protestante: PEDRO EDUARDO SOARES DOS 
SANTOS
Portador...: PEDRO EDUARDO SOARES DOS 
SANTOS
Protocolo..: 2006 - 000173 
Responsável; LEILA MARIA SOARES FRAN­
CA
CPF/CGC....: 005525622/0001-57
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 509,50
Protestante: POLYBALAS CARAMELOS LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo.,; 2006 - 000598
Responsável: LUZINETE PEREIRA DA SILVA
FERRAGENS
CPF/CGC....; 007135860/0001-81
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 1.738,81
Protestante; CIMENTO POTY SA- GRUPO 
VOTORANTIM
Portador,..; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 0d0254 
Responsável; MARIA JOSE FERNANDES OE 
SOUSA
CPF/CGC....: 953893004-59
Trtulo.... : CHEQUE RS 370,00
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador,..; DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo.,: 2005 - 038851 
Responsável: MARIA JOSE FERNANDES OE 
SOUSA
CPF/CGC....: 953893004-59
Titulo.... : CHEQUE R$ 511,00
Prolestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...; DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE
Protocolo..; 2005 - 038850
Responsável: MARISETE RIBEIRO ROSA - ME
CPF/CGC....: 004467277/0001-80
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 259,67
Protestante: NUTRISPORT INDUSTRIA Ë CO­
MERCIO DE
Portador,..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000194 
Responsável: MIROCEM BEZERRA VIANA FI­
LHO
CPF/CGC...,: 141282924-00
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 40.00
Protestante; J E D COM E REPf=IESENTACOES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 000244 
Responsável: ODONTO SERV LTDA 
CPF/CGC....: 040932741/0004-78
Trtulo.... : DUP PRES SER IN R$ 138,60
Protestante; REDE DE HOTÉIS NETUANAH 
LTDA.
Portador...; CAIXA ECONOMiCA FEDERAL AG; 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 - 000147 
Responsável; OVER CLEAN SERVIÇO COMER­
CIO E REPRE
CPF/CGC....; 004394759/0001-57
Titulo.... : DUP PRES SER IN RS 52.00
Protestante; PARAI COMPUTACAO GRAFICA 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000653 
Responsável: REVENDEDORA DE GAS ARA­
UJO LEMOS LTD 
CPF/CGC....: 005794198/0001-46
Trtuk).... ; DUP VEN MER IND R$ 279.66
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000068 
Responsável: TUBASA TUBOS TAB/\JARA SA 
CPF/CGC....: 012683587/0001-60
Trtuk).... : DUP VEN MER INO R$ 1.634.31
Protestante: BANCO PINE S.A.
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000630 
Responsável: UNIDADE EMPRES. CONS. AS-’ 
SOCIADOS LT
CPF/CGC..,.; 005974708/0001-67
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 105.00
Protestante; ANAFF PUBUCACOES EMPRE­
SARIAIS LTDA
Portador,..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000038

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 
10.09.1997. intimo as pessoas físicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem. neste 1o. Oficio 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, nesta 
Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob pena de 
serem os referidos Títulos Protestados na for­
ma da LEI.

JOAO PESSOA, 11/01/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO OE
BRITO

lo . Oficiai de Protesto

O Governo do Esta­
do, dando continui­
dade a política de 

incentivo à produção de ar­
tesanatos e manifestações 
populares, assinará, no pró­
xim o dia 26 , contrato de 
concessão de uso especial de 
bem público com os 130 lo­
jistas que ocupam os boxes 
no Mercado de Artesanato 
de Tambaú.

Após 15 anos de luta 
para regularizar a situação de 
ocupação de seus boxes, os 
130 lojistas do Mercado de 
Artesanato Tarcísio Burity, 
na Capital, finalmente, terão 
em mãos o contrato de con­
cessão de uso especial do es­
paço que acolhe hoje grande 
parte da produção artesanal

APOS 15 ANOS, LOJISTAS DO MERCADO DE 
ARTESANATO DE TAMBAÚ VÃO TER DOCUMENTO 
DE USO ESPECIAL DOS SEUS BOXES

Contratos de ^conçess^
serão regularizados

da Paraíba.
“A produção artesanal 

também reflete os valores e 
as crenças de um povo, e tais 
atores sociais merecem re­
ceber títulos de posse dos 
boxes que acolhem  hoje 
grande parte da produção

TRANSPORTADORA SER A FIM LTDA -  CNPJ/CPF N® 08.586.455/0001 -42, toma público 
que a SUDEM A-Superiníendéncia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença 
de Operação n® 991/2005 em João Pessoa, 25  de agosto de 2005 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Transportadora de cargas em geral, na Rua: Pompeu Henrique Cavalcante -  
N® 142 Município: C A B E D E L O -U F : PB.

ELIZABETH PRODITTOS CERÂM IC OS L T D A -C N P J /C P F  N®08.568.537/0001-64, tor­
na público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação para Pesquisa n® 966/2005 em João Pessoa, 18 de agosto de 2005  
-  Prazo: 180 dias, para a  atividade de: Lavra Experimental de Feldspato, no Sítio Quixaba 
Município: PEDRA LA V R A D A - UF: PB.

ESTÚDIO  DE G RAVAÇÕES PRO M IX LTD A -M E -C N P J /C P F  N® 02.162.740/0001-50. 
toma púUkX) que a S U D E M A - Superintendência de Acteiinistração do Meio Ambiente, emítíu 
a  Licença de Operação n® 1268-2005 em João Pessoa, 21 de outubro de 2005-Prazo: 730 cias, 
para a  atividade de: Estúdio de Gravações Sonoras, na Rua: Francisco Brandão N® 1456 -  
MANAÍRA Município: JOÃO PESSO A -  UF: PB.

ACO M PANHIA FERROVIÁRIA DO N O R D E S T E -C F N  C N P J/C PFN “ 02.281.836/0005- 
60 toma público que a SUDEM A -  Superintenctencia de Administração do Meio /Ãmbiente, 
emitiu a  Licença de Alteração n"* 1427/2005 em João Pessoa, 29 de Novembro de2 0 0 5 -Prazo: 
180 dias, jtera a  atividade de: Construção de um Desvio Ferroviário numa extensão de 1200 
metros, no S ÍT IO  BARRA Município: Juazeirinho UF:PB.

ED ITA L DE C ITA Ç Ã O , C O M  P R A ZO  DE 3 0  (TR IN TA) D IA S  O  Dr José Guedes  
Cavalcanti Neto. Juiz de Di-elta da 6 '  V a-a  Cível, da Comarca de Joao Pessoa, 
Capital do Estado da Paiaiba, em  virtude da Lei, etc., FAZ SABER a todos 
quantos o presente editai virem ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo 
tramita uma açâo de Busca e Apreensão, ora cm  tase de Execução de Sentença, 
proc. n“. 2001998001376-3 , promovida por P R O M O VE  P R O M O Ç Ã O  DE  
N E G Ó C IO S  M ER C A N TIS  LTDA contra M ARCUS V IN iC IU S  LIRA DE SOUZA  
JONAS CAVALCANTI OE S O U ZA -B  S ÉR G IO  REG IS V IE IRA. E, é  o presente 
para C ITA R  M A R C U S  V IN ÍC IU S  L IR A  DE SO U ZA , portador do  CPF/M F  
496 ,064,254 -87 , atualmente em  lugar incerto e  nâo sabido, para, no prazo de vinte 
e quatro horas, proceder á  entrega do veiculo de marca Volkswagen, tipo L 0 6 U S  
C L 1 1.8, modelo 1994, cor cinza, chassi 9BW ZZZSSZFIB552147, placa M M N  8207  
PB, ou o equivalente em  dinheiro, no valor de R $ 3.833,72 (três mil, oitocentos e 
trinta e  três reais e  setenta e  dois oantavos), sob pena de ser reputado depositário 
infiel, bem  como pagar a  importância de R$ 2 .750,17  (dois m l, setecentos e 
dnqüenta reais e  dezessete centavos), referente ao saldo remanescente das 
taxas e  custas judiciais, honorários advocaticios e  multa por litigância de m á-fé E. 
para que não se alegue ignorâncie. mandou o M M  Juiz expedir o presente editai 
que será publicado duas vezes em  jornai de grande circulação e  uma vez no DJ. 
Cum pra-se Dado e  passado nesta cidade de Joáo Pessoa, 01 de novembro de 
2005. Eu, Christiane Fábía B, Soares de Andrade, Técnica Judiciária, digitei, (as) 
José Guedes Cavalcanti Neto. Juiz d e  Direito.

ESTADO DA PARAiBA
PODER JUOICIARIO -  ÇOMARCA DE BAYEUX-PB 

JUlZO DE DIREITO DA 2* VARA

EDITAL OB CITAÇÃO - P c u s  4« 30 (vUU) 4iaa.

A Dra. Andréa Carla Mwidcs Nunea Gaidinbos. MM. Jui*a 
dc Direito Substituta, na 2“ Vara da Comarca dç Bayeux- 
PB, em face da Lei, etc.

FA2 BABE^ a todos quantos este Edital virem ou 
d d c  tomarem conhecimento que, por este Ju izo  e Cartório da  2* Vara da 
Comarca dc Bayeux-PB. tram itam  os auios da Aqâo da Buaca e 
Apreeasfto, procesao n® OT5a00400G3S4-8, promovida por Banco Itau 
S/A. instituição financeira inscrita nò CNPJ/CPF sob o n*" 
60 701.190/001-04, com sede cm Sâo Paulo -SP, sito â Rua Boa Vista, 
176. CEP: 01014-000, contra HEUOSMAM GOMES DO NASCIMENTO, 
brasileiro, inscrito no MF sob o CP P/CNPJ n® 056.755.934-38. com 
endereço à  Rua Antônio M ascano MacUio, 343. Jard im  Aeroporto, Bayeux- 
PB. Cep:58307-300 , atualm ente, «m lugar incerto e nâo sabido, expediu-, 
se o presente edital, peic qual se tem a promovido HEUOSMAM GOMES 
DCO NASCIMENTO . brasileiro, . inscrito no MF sob o CPP n" 
056.755.934-38 ,em lugar incerto e náo sabido por este Juízo, CITADO, 
para , querendo , ap reeen U r co n tea taq io  à p resen te  ação , no  praao  de 
15 fquinxe) diaa, sob pena de serem  conaiderados verdadeiroa os £atoe 
a rticu lad o s  pela  au to ra . D a d o tp a ssad o  nesta cidade Baycux-PB aos 28 
de novembro dc 2005 , cu  (José Carlos Carcoso da Ponsôca),
Técnico Judiciário, digitei e :

les N uoes Q ald ino
bstituiçâo

artesanal da Paraíba”, lem­
brou o secretário de Turis­
mo e Desenvolvimento Eco­
nômico, Roberto Cabral.

O contrato de concessão 
de uso especial de bem pú­
blico será assinado entre o 
Governo do Estado e a As­

sociação dos Artesãos do 
M ercado de A rtesanato  
Tarcísio Burity. Durante qua­
tro anos, os lojistas ocupa­
rão os boxes de forma legal. 
N o próximo dia 26, os lo­
jistas completam 15 anos de 
ocupação do prédio.

ix )s  7RAnAJj)Aix)ta„': na5 Nnusnu/vs No^rALmoKAs. m ( i 'Ânk. a .s  i rx. 
HHKIC1)IX>iiS1AtX>l)APAMAlai^ Kw «ta Kqxihhcc 8.H) Centn) Jo*o renonlrtl IDrT.^L DE COOíVOCACAO- 
A.S!>EMMÍ.U CE8AL EXTRaMUBNa RU - )'ck> {vocorç ficam cunvocnl« lolos oa n«baUiait<'Fcs Jb catcftcfia 
protíaatmal dest* «n»il«dc. p«n tooiaicai parle ás uma AaaanbWu Ocrai Fetracedaiàrí*. <fis «em rcali/aJ» nu 30 ifc Jancnc.

Zi(X> c* D()() horM en primeira vontrsaçlu c<a>i nu nMimn 2 3  4ib uatnüiBÒuFei c aio bmenOv tiuuiu n a nii»ina ic 
f ta j /s n  cm triuThla Ccnwocacio m IM l) hnrai cum 13 <lm mtattta4nre!i. no otOeitfO $cm>$ ciMdo pwa dcliboai m tn  a 

irdcm dodia' a! I etaita lin I dial «le ('nnvcvaçjri. h) AiMrrmr <i Pxetidcri« «k> ÜMuicatii a pmnvHCf Adokíu Cdclivu 
Sa1«miI oa Dittidio C«4ctiv<> uu indiiicuil dc Naiunt/a KcorWWmea. Joào Peaaoa. )0 Jaa««« de Srxx. Kcanciioc- da Ataw da S»l\a PKfSIDÍiKlh

60VERM DO ESTADO DA PARABA 
SEIMETAINA DE ESTADO 00 DESENVnVMENTO 

DA AGROPECUÁmA E DA PESU • SBMP 
ASSESSOMAJOriDICA 

COWSSÃO P E m u m iTE  de u c ita ç â o

«NEM
o tm iu ít

AVISO DE EDITAL
tomada  de preços N* 01 /20«

Repistrona C6EN*5774

A Comissão Permanente de Licitação, torna público para 

conhecimento de todos os interessados que a abertura da 
TOMADA DE PREÇO S n ' 01/2005, designada para o dia 
19/01/2006 às 10:00h, fica adiada para o dia 29/01/2006 às 
10:00h na sala de reunião da SEDAP, Bloco II, 3* andar Centro 
Administrativo, João Pessoa/PB, Fone: (083) 3218-4278.

João Pessoa 09 de janeiro de 2005

S o lan ge  M e d e iro s  de  M iran d a

CPU SEDAP

3 9b 901.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

(Tionvocamos todas as Instituições Públicas e Privadas de Ensino Médio e 
Fundamental, do Estado da Paraíba, para participar da Assembléia Geral 
Extraordinária -  AGE, de reativação, da Federação Paraibana de Desporto 
Escolar -  FPDE-PB, que será realizada no dia 21 de Janeiro de 2006, às 
08:00 h. em primeira convocação e às 08:30 h. em segunda convocação, 
com qualquer número, na Av. Minas Gerais, 251, Bairro dos Estados, 
Nesta, com a seguinte pauta: 1- Deliberar sobre os pontos do Art. 19 dos 
Estatutos; 2- Eleger o Cbnselho Diretor c o Conselho Fiscal, para o 
quadriénio de 2006/2009. Todos os filiados terão direito a voz e voto. 
Publique-se em jornal de grande circulação, por três dias seguidos.

João Pessoa 05 de Janeiro de 2006.

Convocam a AGE,

“Kepler Empreendimentos Educacionais Ltda.’

“Instituto Educacional Menino Jesus”

“Colégio Geo”.



Paraíba, te rra  amada"

A UNIÃO
campina grande

JOÂO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2006

Vera Taveira
REPÓRTER

Com matrículas abertas 
para o ano letivo de 2006  
e vagas para o ensino  

fundamental em todas as faixas 
etárias, o Instituto dos Cegos de 
Campina Grande, que inicia suas 
atividades escolares no dia 13 de 
fevereiro, realiza, no período de 
10 de janeiro a 10 de fevereiro, 
o Projeto “Braillizando o Insti­
tu to”.

A campanha tem por obje­
tivo a arrecadação de kits de 
material escolar em braille, que 
é composto de pulsão, uma es­
pécie de caneta que dá forma 
ao código da escrita; reglete, a 
mais comum das máquinas de 
escrever braille; bengala para 
locomoção; assinador para aju­
da na escrita convencional; e 
sorobã, espécie de tabuada que 
ajuda nos cálculos de matemá­
tica. O valor de um kit em Brai­
lle custa em média 100 reais.

De acordo com o professor 
John Queiroz, a meta é conse­
guir cerca de 30 kits, já que o 
in stitu to  só dispõe de cinco, 
que foram doados pelo Gover­
no federal através da Funad, 

^  quantidade considerada insufi­
ciente para atender a mais de 
150 alunos matriculados na es­
cola. O apelo é que a sociedade 
seja sensível a causa e faça sua 
doação através da con ta  n“ 
1718-0, agência 3987, da Cai­
xa Econômica Federal.

Um a outra forma de ajudar 
o Instituto dos Cegos de Cam­
pina Grande é através do tele- 
marketing. Quem fizer a doa-

INSTITUTO DOS CEGOS CAMPINENSE 
LANÇA PROJETO PARA ARRECADAR KITS 
DE MATERIAL ESCOLAR EM BRAILLE

NA CAMAR/

para deficientes
D IV ULG AÇ ÃO

çao neste serviço vai estar con­
correndo a cinco cestas de ma­
terial escolar. Já no tocante às 
matrículas para este ano letivo 
que, já estão abertas, o interes­
sado deve levar xerox da iden­
tidade, CPF, com provante de

residência e uma foto 3x4; para 
os menores será exigido a cer­
tidão de nascimento. O insti­
tuto fica localizado na rua João 
Quirino, 33 bairro do Catolé, e 
está aberto ao público das 8h 
às 1130h e das l4 h  às 17h.

MATERIAL
0 kit é composto 

de pulsão, reglete, 
bengala, sorobã, 

entre-outros objetos

SERVIÇO
Os interessados pode obter mais 

informações.
Pelos telefones:

3322-1214, 3337-3498
ou 3337-2038

Doação de 
terreno ao Cefet 
é autorizada

A Câmara Municipal de 
Campina Grande aprovou no 
dia 4  deste mês, por unanimi­
dade, o projeto de lei de n“ 03/ 
2005, autorizando a doação de 
terreno para a construção da 
sede do Cefet (Centro Federal 
de Educação Tecnológica da 
Paraíba). O projeto, que estava 
em tramitação desde o mês de 
abril ded 2005, é de autoria do 
vereador Romero Rodrigues e 
conta com o apoio do Poder 
Legislativo e do governador 
Cássio Cunha Lima.

Para construção, o governa­
dor Cássio Cunha determinou 
ao setor de patrimônio do 
Estado a localização de uma 
área em Campina Grande, com 
vista à construção da sede do 
Cefet na cidade.

A verba, orçada em 2 
milhões e 800 mil reais, será 
liberada pelo Ministério da 
Educação. Segundo o governa­
dor, a construção do Cefet é 
uma prioridade e contribuirá 
de todas as formas possíveis 
para a sua concretização no 
mais breve espaço de tempo 
possível.

O vereador Romero 
Rodrigues afirmou que a 
Câmara Municipapl realizou 
um ótimo trabalho em 2005, 
acatando sugestões da sociedade 
para o desenvolvimento de 
Campina Grande.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

VOLUME DOS AÇUDES

variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23“/36 ‘'
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25732“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.

Temperatura: 2 1 7 31 “
Probabilidade de chuva: 10%  
Volume estim ado: 01 mm

A çude

Acauã
M arés
.Gramame
Algodão
Covão
Araçagi
Tapera
Epitácio Pessoa 
Lagoa do Arm z  
Curimatã 
Camalaü 
Bom Jesus 
Caraibeiras

MARE

H ora

02:23
08:26
14:43
20:56

■*
■*

■*

Situação

88,7%
66,8%
90,8%
22,0%
80,2%
95,9%
14,6%
89,1%
17,7%
58,7%
46,1%
58,7%
58,3%

A ltu ra

1.8
0.5
2.0
0.3

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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M O EM A

Enviamos votos de para­
béns à empresária da moda 
M oema Alcântara pela sua 
conclusão de curso de Admi­
nistração de Empresas pela 
U E PB - Turma empresário 
Luiz Augusto Nóbrega — mais 
uma conquista vitoriosa desta 
grande mulher que se destaca 
como mãe e esposa exempiar, 
que Deus continui iluminan­
do sua trajetória de vida ao 
lado do médico Dário. Agra­
deço o convite.

DIREITO  2005 -  2
O editor da página este ve 

na cidade de Souza participt n- 
do das solenidades de forma­
tura dos bacharéis em Dire to 
2005- 2 Universidade Fede'al 
de Campina Grande — Cam­
pus Souza- Centro de Ciênc as 
Jurídicas e Sociais — entre os 
homenageados da turma — c e- 
putado federal Inaldo Leitãci e 
a vice-governadora Lauremí- 
lia Lucena de Assis.

PSICÓLOGOS 2005-2
Aconteceu em grande es­

tilo o baile dos formandos em 
Psicologia da UEPB, na casa 
de recepções Quinta da Co i- 
na, o destaque singular foi 
para o formando Raniere Al­
ves dos Santos, que no final 
deste ano concluirá Teologia 
e Filosofia. Parabéns!

CARNAVAL

Predominado em Campi­
na a fase de ensaios das troç rs 
carnavalescas e grêmios de sam­
bas recreativos. Os Bambas c o 
Ritmo homenageia o Homem  
Sorriso, empresário Antônio 
Hamiltom Fechine. Os linguíi- 
rudos de plantão do calçadão á  
comentam que os desdentados 
receberão de presentes prótes<s 
dentária para o sorriso ficar mais 
bonito e natural.

DESTAQUE
O competente diretor exe­

cutivo Fábio Crispim destact - 
se na CUPSI por seu talento 
natural e estilo humanitário de 
tratar as pessoas, fiincionárics 
e equipe médica. Ele que vem 
credenciando-se e crescendo 
nas hostes políticas no Estad o 
vizinho Pernambuco.

CASAL
Luciano Brenno & 

Gerana

FÁ T IM A

A radialista Fátima Silva anunciando para meados de agosto lança­
mento do seu livro documentário que enfatiza a história do radiojorna- 
lismo campinense, com as novelas de época, cantores de auditório e 
entrevistas com personagens daquela época.

H ÉL IA

A cronista social Hélia Botelho vive um novo desafio profissional, 
ela mulher guerreira inteligente, dinâmica com certeza irá brilhar , 
por que, que tem Deus como guia vence todas as batalhas.. Parabéns... 
sucessos.

M ARLENE
A educadora Marlene Veras esteve no Bessa curtindo seus familia­

res, agora prepara-se para embarcar para o Rio de Janeiro, aportando 
em Copacabana no apê dos Veras.

DUTRA
O casal Robson Dutra & Crizélia não disfarça o orgulho da aprova­

ção da filha caçula Edila no curso de Bacharel em Direito em 3“ lugar 
na Unesc.

de Campina Grande

VERÃO

Camboinha é o point preferido dos campinenses, há quem  
afirme, que é a famosa praia do ôi, tudo bem, como vai ?.. con­
siderado o paraíso dos políticos e local predileto dos colunistas 
especializados, pois é em janeiro que os ensaios de namoros e 
alianças acontecem...

CIRCO

A escola de samba Emcima da Hora vem com enredo 2006  
divulgando a cultura do teatro e os palhaços. Quem assina o proje­
to é o carnavalesco Raimundo Formiga.

B A M B A S

As cores preto e vermelho vão predominar nos Bambas do 
Ritmo adicionados com o prata e o dourado significando o glamour 
dos ambientes sociais freqüentados pelo grande homenageado 
Fechine, que já garantiu uma ala dos amigos do Fechine que é a 
turma do Zé Pereira, a ala dos chic e famosos será comandada pela 
madrinha da escola Graziela Emereciano que desfila em carro aber­
to representando o Corso.

OS FÁBIOS
Crispim & Nogueira

FAMÍLIA DUTRA
Robson, Crizélia e 
Edila

CASAL MÉDICO
Secretário 

Damião Feliciano 
& Lígia
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Uma época de outros costumes, ou­
tras revoluções, outros idealismos. 
E isso que conta, basicamente, o 

livro “Tempo diferente” (TopBooks/Aca- 
demia Brasileira de Letras), que o acadê­
mico Murilo Melo Filho lança logo mais, 
às 18 horas, na Fundação Casa de José 
Américo. A obra -  que tem textos de 
Arnaldo Niskiei; Villas-Boas Corrêa, Cân­
dido Mendes e Tarcísio Pãdilha — reúne 
textos de personalidades como Getúlio 
Vargas, Alceu Amoroso Uma, Assis Cha- 
teubriand, Carlos Drummond de Andra­
de, Celso Furtado, Carlos Lacerda, Aus- 
tiegésilo de Athayde, Jorge Amador, Gui­
marães Rosa e outros.

Murilo enfatiza, na apresentação do li­
vro, que conta histórias reais e verazes, 
acontecidas com homens importantes no 
universo literário e pohtico do País, que 
viveram num tempo diferente. Alguns dos 
textos, explica, resultaram de entrevistas, 
audiências, recordações e visitas que fo­
ram reconstituídas ao longo do tempo e 
retirada de anotações 
feitas na hora.

O que impressio­
na em “Tempo dife­
rente” é a forma como 
o autor alinhava as his­
tórias narradas. Pare­
ce que estão todas in­
terligadas a um só 
tempo, a uma só épo­
ca, de luta pela liber­
dade, pela democracia 
política, pela mudan­
ça nos costumes polí­
ticos, sociais e culturais. Um  tempo real­
mente diferente, que salta nas páginas de 
cada capítulo narrado.

A primeira personalidade enfocada é Al­
ceu Amoroso lima, que recorda, através de 
conversas com Murilo Melo Filho, os pri­
mórdios do Modernismo e a aliança com 
Graça Aranha em favor da renovação literá­
ria brasileira. O psapel de crítico literário de 
Alceu Amoroso, sob o pseudônimo de THs- 
tão de Athayde, também é mencionado, as­
sim como sua conversão ao catolicismo.

O velho capitão Assis Qiateaubriand 
não é esquecido. Pelo contrário. Merece 
um capítulo longo, contando suas aven­
turas no campo da imprensa, da política e 
até da Academia Brasileira de Letras. Os 
métodos nem sempre corretos de Chateu- 
briand são abordados no perfil que Murilo 
traça do jornalista, sem ser de forma ufã- 
nista. Murilo, inclusive, deixa a seguinte 
visão do paraibano: “Quando, algum Hia 
se escrever a História do Brasil no Século 
XX e a história da formação da opinião 
pública brasileira, ninguém pxxlerá esque­
cer o ptq êl de Qiateaubriand, o homem 
que mais instrumentos criou para difun­
dir opiniões, idéias e notídas”.

OBRA DE MURILO MELO FILHO, QUE 
SERÁ LANÇADA HOJE, FAIA DE UM 
TEMPO DIFERENTE EM NOSSA HISTÓRIA

Entre a política e a

FO T O S ; A R Q U IV O

IMORTAL
Autor é membro da 
Academia
Brasileira de Letras 
e natural do Rio 
Grande do Norte

Bastidores de 
crises em 
vários Governos

Outros nomes merecem capítulos lon­
gos. É o caso de Café Filho, o primeiro vice- 
presidente a ser eleito pelo voto direto. 
Murilo narra a trajetória do ex-presidente 
do Brasil na Era Pós-Vargas e conta deta­
lhes de bastidores importantes para a com­
preensão da história política do País. Con­
ta, inclusive, como foi de fato a conversa 
entre Café Filho e Carlos Lacerda, mediada 
pelo próprio Murilo.

Dois personagens importantes da cena 
política brasileira entre os anos 30 e 60 são 
temas de capítulos do livro: Carlos Lacerda 
e Getúlio Vargas. O  primeiro é definido 
por Murilo como um tumulto feito homem. 
De fato, não dá para não concordar com 
esta definição lendo o perfil traçado no li­
vro. Toda a trajetória política do Ikler flu­
minense é narrada, da eleição para verea­
dor, da morte do Major Vaz, das sucessivas 
crises políticas do País na época, a sua 
prisão, enfim. O mesmo acontece em re­
lação a Getúlio Vargas, mostrando, entre 
outras coisas, que o ex-presidente do Bra­
sil era um suicida em potencial. Fatos 
importantes são reconstituídos, como a 
entrevista com a filha de Getúlio, Alzira 
Vargas, para a antiga revista Manchete.

Outros nomes abordados no livro: Au­
gusto Frederico Schmidt, o  jornalista Cas­
telo Branco, Evandrõ Lins e Silva, Jânio 
Quadros, José Lins do R ^ o, Juscelino Ku- 
bitschek, Otto Lara Resende, Rachel de 
Queiroz, Raymuixlo Faoro e Rcfoerto Ma­
rinho. Um livro impwttante para quem quer 
saber bastidores da política nacional num 
tempo importante para a  transformação do 
Brasil. E também para recordar grandes 
nomes da literatura e do jornalismo que 
tanto engrandeceram nossas letras.
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Crítica versus opinião
O  célebre escritor J.R.R. Tolkien faz o 

seguinte comentário no prefáoo do primeiro 
volume do seu livro “O Senhor dos Anéis": 
“Algumas pessoas que leram o livro acharam-no 
enfadonho, absurdo ou despre::ível; e eu não tenho 
razões para reclamar, uma vez que tenho opiniões 
similares a respeito do trabalhí) dessas pessoas, ou 
dos tipos de obras que elas evidentemente 
preferem.”

É isso aí, caro leitor. Tem  ̂osto para tudo e 
não existe nada no mundo que não possa ser 
apreciado por alguém. Além de ter o direito de 
gostar, o cidadão tem o direitc inalienável de 
expressar sua opinião, sendo esse direito um dos 
pilares da democracia.

Quando eu expresso meu gosto pessoal para 
você através desta coluna, tenho que deixar bem 
claro que é o meu gosto pessoal. Se eu quiser 
comentar uma obra de arte qua quer de um ponto 
de vista que seja mais do que u u a  simples opinião, 
primeiro tenho que conhecer a linguagem daquela 
arte, para que possa analisar seu» elementos e 
verificar se a obra — música, poema, livro, quadro 

ou peça de teatro — realizou seus 
objetivos, dentro da forma que o 
artista escolheu para se expres­
sar. Aí,, estarei exercendo uma 
função crítica que é importantís­
sima para que artistas e público 
se aprimorem, aqueles elaboran­
do melhor suas criações e este 
aprendendo a compreender 
melhor a obra de arte, podendo 
assim desfmtá-la com mais 
prazer. E clarc que o crítico tem 
seu gosto pessaal e isso se traduz 

naquilo que ele escreve. Mas sua opinião sempre 
deve ser baseada no conhecimento da linguagem da 
arte em questão e na evolução h stórica dessa arte. 
Nunca no simples “eu acho”.

Mas como gosto não se discute, e tem gosto 
para tudo, lembro aqui da história daquela mulher 
que era feia, muito feia. Mas não era qualquer feia: 
essa era feia mesmo, daquelas que são feias de doer. 
Pele áspera como a de uma laranja murcha, cabelos 
secos e sem cor, olhos sempre lacrimejantes, 
orelhas grandes e de abano, dentes amarelos e 
irregulares, boca torta, nariz adunco. De corpo 
então nem se fala. O peito era chato, os braços 
compridos, as pernas finas e curtts, quadris 
estreitos e para completar mancava um pouco pois 
tinha uma perna maior do que a outra.

Pois bem: esse estmpício, mesmo com tcxla 
essa carga de feiúra, achou um homem c]ue se 
apaixonou perdidamente por ela. 5 tjuando as 
pessoas perguntaram ao herói o qae ele tinlia visto 
naquela criatura horrorosa, o apai<onado galã, 
provando que tem gosto para tud.), respondeu: 
“Gosto de tudo mas o que mais rae agradou foi 
aquele jeitinho dela andar...”

Quando 
expresso 
meu gosto 
pessoal, 
tenho que 
deixar claro 
que é meu 
gosto

FRANCISCO DANTAS LANÇA 
PRIMEIRO LIVRO DE POEMAS, EM 
SOLENIDADE NO  PARAHYBACAFÉ

C lotüde Tavares É j o r n a u s t a  h hsc r eve  às

SEXTAS-FEI fb \S  NESTA C O U INA

Instantes de

simpicidade
FOTOS: AROUIVO

Linaldo Guedes
EDITOR DE CULTURA

I
nstantes Poéticos. Este é o título 
do primeiro livro de poemas de 
Francisco Dantas, que será lançado 
logo mais, às 20 horas, no Parahyba 
Café. A obra traz textos críticos de 

Sérgio de Castro Pinto, Adalberto dos 
Santos e Chico Viana. A solenidade de 
lançamento terá encenação e leitura 
de poemas de autor feitas por Renata 
Arruda e Tavinho Texeira, além da 
apresentação feita pela poeta Vitória 
Lima. O livro de Dantas parece não 
ter maiores pretensões poéticas e o 
autor busca na simplicidade o cami­
nho para sua poesia, o que pode ser 
armadilha. Mas o autor não parece 
estar preocupado com isso.

Para Sérgio de Castro Pinto, os 
poemas reunidos em “Instantes Poé­
ticos” celebram o instante que passa 
no convívio doméstico. São, na sua 
grande maioria, segundo ele, poemas 
com condimentos caseiros, desses que 
põem algumas pitadas de sal na insí­
pida rotina do dia-a-dia do poeta. “Mas 
a par desses poemas circunstanciais, 
outros existem que são frutos da lei­
tura de Dantas. Ou seja, dos poetas 
com os quais ele possui “afinidades 
eletivas”. E isso é fácil de constatar, 
por exemplo, em “Finados”, de nítida 
concepção bandeiriana, sobretudo 
quando o eu lírico se vale da onoma­
topéia para,t®í®í^ o planger dos si­
nos: “(...) Finados,/ Aos que se foram,/ 
Aos que se vão,/ Aos que se irão”. Ou 
quando parece sugerir o tema do “ubi 
sunt”, recurso estilístico tão caro a 
Bandeira: “(...) Finados,/ Minha avó,/ 
Minha irmã,/ Meu irmão, minha mãe,/ 
meus parentes, meus amigos...”

E continua: “Esse transitar, entre a 
experiência vivida e a experiência as­
similada a partir da leitura, diz bem 
do Francisco de Assis Dantas que, 
embora professor de longo curso e de 
larga experiência, não se restringiu 
apenas às salas de aula para se iniciar 
no aprendizado do mundo. Foi mais 
além. E o foi até onde a sua sensibili­
dade pôde ir para flagrar esse “Instan­
tes Poéticos” que ora vem a público”.

Poesia feita 
ao sabor do 

cotidiano

Francisco Dantas

CAPA
Obra foi 

editada pela 
Manufatura

Chico Viana, de certa forma, cor­
robora o pensam ento de Sérgio de 
Castro Pinto. Para ele, a poesia de 
Dantas é circunstancial, feita ao sabor 
(e sobretudo ao dissabor) dos eventos 
que lhe marcam o cotidiano. “O  poe­
ta escreve para suavizar a angústia do 
abandono, da morte, da solidão. Es­
creve por acreditar no poder catártico 
do verbo, p>ois para ele “a palavra é 
tudo — / De sangue e alma/ o seu con­
teúdo é”. Ele crê na eficácia e na pere­
nidade do lirismo, e poderia escrever 
como Cecília Meireles que “tem san­
gue eterno a asa ritmada”.

O que há de circunstancial nessa 
poesia não lhe tira o valor estético, diz 
o professor Chico Viana. “O poeta tem 
o seu artesanato, revelando influência, 
por exemplo, de um dos nossos mo­
dernos mais “simples”, que ele não à 
toa homenageia: Manuel Bandeira. Ou 
do lirismo trovadorcsco. Ptxnras com 
o “A nuvem” e “Arco-íris” lembram o 
encanto ingênuo, por vezes lúdico, com 
que Bandeira trata o objeto amoroso”.

Adalberto dos Santos tiunbém des­
taca a simplicidade na poesia de Francis­
co Dantas. E lembra que para além de 
preconceitos estéticos ou do compromis­
so com as neovanguardas, Dantas expe­
rimentou o espaço da Internet como uma 
forma de aperfeiçoar sua poesia e de bus­
car a apreciação do público.

mailto:clonews@digi.com.br
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RAPIDAS
Coletiva no 
Casarão 34
A exp>osição coletiva "Diálogos" 
estará em cartaz a partir desta 
quinta-feira ( 12) e até o dia 28 
de fevereiro no Casarão 34, 
Centro da cidade. A mostra é 
resultado do trabalho 
fotográfico do paraibano 
Roncalli Dantas e da artista 
plástica pernambucana Simone 
Cmz e foi selecionada pela 
Comissão Julgadora do Edital 
de Ocupação da Fundação 
Cultural de João Pessoa 
(Funjope)

Ivete Sârtgalo no 
Fest Verão
Shows com Ivete Sangalo e 
Banda Eva (dia 15). Asa de 
Águia e André Lelis (dia 22). 
Timbalada e Aviões do Forró 
(dia 29). Chiclete com Banana e 
Saia Rodada (dia 5 de fevereiro). 
Local: Praia de Intermares, 
próximo ao Intermares Walter 
Park. Ingressos: Lojas Neywae 
sede do festival (Avenida Edson 
Ramalho, 1130, Manaíra - Fone: 
(83)3245-6155).
Informações:
www.festveraopb.com.br.

Discutindo o 
casamento
Nairon Barreto e Jeison 
Wallace (Zé Lezin e Cinderela 
respectivamente) retomam 
parceria com o espetáculo 
"Em Briga de Marido e Mulé 
N inguém  Mete", em cartaz no 
Teatro Paulo Pontes (Espaço' 
Cultural José Lins do Rego, 
Tambauzinho).
Eles se apresentam nestas 
quinta e sexta-feiras, às 21 
horas, com ingressos a R$ 
20,00 (inteira) e 10,00 
(estudantes).

Lenine produz 
português
o  brasileiro Lenine vai produzir 
o próximo trabalho do cantor e 
compositor português João 
Pedro Paes, CD de platina em 
Portugal. Paes, depois de passar a 
virada do ano em Angra dos 
Reis, encontrou-se com Lenine 
no Vale das Videiras (perto de 
Araras), onde o músico estava 
passando o fim de ano com a 
família, para convidá-lo para 
produzir o seu próximo CD. Os 
dois já agendaram novo 
encontro em Lisboa.

Cinema
Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Dir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guro, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. B o x 8 (1 3 h 2 5 , 
15h20, 17hl5 e 19hl0); 
Tambiá 3 (13hl0 ,
I4h45, I6h20 e I6h55). 
Campina 3 ( l4 h , 15K35, 
17h l0  e 18h50).

Harry Potter e O Cálice 
de Fogo. Dir. Mike 
Newell. Origem: 
Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harry Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteriosamente 
seleccionado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
Box 4 (l4h , 17hl0 e 
20h20). Mag 1 -Dublado 
(I4h40 e I7h40). Tambiá 
1 (I4h, 17h e 20h). 
Campina 3 (20h30).

As Crônicas de Námia. 
Dir. Andrew Adam­
son. Origem: EUA.
Class. 14 anos. D urante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo

de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (I4h35, 17h20 e 
20h20). Box 3 (13h, 
15h45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4 (13h30, 15h55, 
18h20 e 20h45). Tambiá 
4 (13h, 15h30, 18h e 
20h30). Campina 2 
(13h30, 15h55, 18h20 e 
20h45).

King Kong. Dir. Peter 
Jackson. Origem: EUA.
Class. 14 anos.D urante 
um a expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6 (13h, 16h35 e 
20hl5). Box 7 (13h50, 
17h30 e 21hl0). Mag 5 
(13h30, 17h e 20h30); 
Tambiá 2 (13h20, 16h50 
e 20h20). Campina 4 
(13h30, 17h e 20h30).

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40).

Estréia
Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que m udar de cidade.
Box 5 (13hl5, 15hl5, 
17hl5, 19hl5 e 
21hl5).M ag 2 ( l4 h , 
15h40, 17h20 e 20h40).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 10

anos. Um  homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai. 
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida, Mag 3 
(I4h, I6h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (14h30 
e 18h50).

Soldado Anônimo. Dir. 
Sam Mendes. Origem: 
EUA. Class. 16 anos.
Um jovem é designado 
para lutar no Iraque pelo 
exército americano. Lá ele 
precisa enfrentar as 
adversidades locais, as 
quais encara com humor 
negro. Com Jake 
Gyllenhal, Jamie Foxx. 
Tambiá 1 - 13hh20/ 
15h40/18h00/20h20 e 
Box 7 - 13h45/l6h l5 / 
18h50/21h25

Valiant um herói que 
vale a pena. Class . Livre 
Estréia. Valiant conta a 
história de um bravo 
pequeno pombo, que se 
alista na força aérea 
inglesa na divisão de 
pombos-correios. Box 2 - 
13h05/ I4h50/ I6h35/ 
18h20

Inscrições Abertas 
Projeto Artes Visuais 
2006. O Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006. As pinturas, 
esculturas, gravuras, 
fotografias, artes 
gráficas, multirriídia, 
instalações, perform an­
ces e outras modalidades 
serão analisados para

integrarem  a agenda do 
Projeto Artes Visuais 
2006. Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto poderão ser 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail: 
ccsaoftancisco^^uol.com.br. 
Contato: (83) 3218- 
4505.

Estação dos Sons

Os eventos começaram 
quinta (5), às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Onte, se 
apresentaram Eleonora 
Falcone e Jards Macalé 
na praça Antenor 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 21h, na praia 
de Tambáu teve Lenine e 
Gláucia Lima. Nos dias 
13', 14 e 15 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça 
Central do bairro, das 
19h30 à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola 
Municipal Luiza Lima 
Lobo, iniciando das 7h30 
às 18h. N a quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de Cacá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bruxo, Realidade 
Crua, Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano Pablo 
Milanez; no sábado (21), 
tem as bandas As Parêa e 
Tribo de Jah. De 12 a 14 
rambém aconrece o PB 
POP no Centro Histórico 
de João Pessoa.

S E  L IG U E

■^Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

^^Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

»  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. B rasília-C G  

8  33376000 

'^Shopping Sul 

Bancários -832355585  

^Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

■Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

■Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Lima Penante 

8  32215835 

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro 8  3241 4148 

■Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

■Casa do Cantador 

R.Matia M. Figueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f l a v i o p e t r o n i o @ b o l . c o m . b r

Além da retina
S e u  Apolônio c o Ic k o u  o  pano de balcão no 

ombro, passou a mão na barba grisalha e olhou 
para o relógio de parede lhe olhando. Surpreso 
ficou ao ver no rosto deste, a expressão das três 
horas da madrugada. A clientela já tinha se 
esvaído em busca de outras celebrações. Só uma 
mesa continuava ocupada. Mas não se tratava de 
outro cliente, era um grande amigo seu, que a 
ocupava como se fosse sua gleba prometida. O  
pedreiro Osvaldo, que tinha trabalhado até o 
meio-dia do sábado, aguardava cuidadoso, da sua 
mesa, a madrugada parir o sol dominical, pois o 
galo já batia as asas como quem decolava no 
próprio canto sobre a ma, que aterrada, dormia.

- Osvaldo! Se me esqueci de você, me 
desculpe. E que foi um corre-corre danado. - 
Disse Apolônio após perceber a solidão aparente 
da mesa do amigo na composição vazia do bar.

- Que nada Apolônio, você não se esqueceu de 
mim respondendo aos desígnios do seu ofício. 
Você já me conhece, sabe
que gosto de ficar num 
cantinho só, principalmen­
te, num ambiente onde 
exista várias pessoas alheias 
a mim. Ao tomar o meu 
conhaque, fumando o meu 
cigarro, percebendo o 
tempo sem fraturar o ócio, 
sinto o prenuncio da minha 
própria chegada. - Finalizou 
o Pedreiro.

O bodegueiro prestigia as nuances filosóficas 
de Osvaldo. Não deixa nada passat sem uma 
nítida compreensão. Talvez por isso, voltou-se 
pra ele e disse: - ... O prenuncio da sua própria 
chegada? Como assim?

- A gente trabalha muito, Apolônio. Nos 
lançamos a isto porque sabemos que é necessária 
uma profissão, respondendo o humano e o 
financeiro. Mas sabemos desde cedo que fazemos 
parte de um universo onde a lei da ação e reação 
é quem determina o eterno presente, já que não 
vivemos o futuro e o passado só serve para alguns 
comporem seus destinos. Quando eu bebo altero 
a consciência e esta, irônica a ela mesma, me diz 
que é algo mais que uma caixa de estímulos, e 
que a satisfação da vida pode ser a certeza da 
simplicidade inusitada, já que as conquistas 
estabelecidas só servem como referência de 
capacidade técnica. E como dizia o poeta Raul, 
isso é Ouro de Tolo. - Concluiu Osvaldo, ajeitan­
do os óculos, auxiliando a hipermetropia.

O bar de Apolônio aindá não abriu este ano e 
dizem que ele anda, mesmo sem ter costume, 
tomando umas e outras e que praguejou a vida 
dizendo que: sendo viúvo, sem filhos e um recém- 
aposentando, não merecia ser castigado por si 
mesmo a trabalhar tanto. Dizem ainda que fbi 
pescar com um sobrinho na Baía da Traição e que 
não tem data definida para retomar a Campina.

Flávio Petrônio Éj o r n a l i s t .ç , p o e t a  e  e s c r e v e

Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Nos lançamos a 
isto porque 
sabemos que é 
necessária uma 
profissão, 
respondendo o 
humano e o 
financeiro

http://www.festveraopb.com.br
mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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C O R R E

Vindos da África
Quem se encontra nesta Capital, é o casal engenheiro Lúdo 

Beltrão e a fonoaudióloga ’Sferônica Lygia Tbscano. Vieram sen­
tir o calor de nossas praias e, prindpalmente, rever familiares e 
amigos. Verônica e Lúcia, que moravam há muitos anos em 
Goiânia (GO), estão amalmente residindo em Moçambique, na 
África do Sul, para onde voltam na próxima sexta (21).

C A SA D A  C O M  O 
M ÉD ICO  ERNANI SÁ 
LEITE, A  QUERIDA 
M AR ILENA 
W ANDERLEY 

CAVALCANTI 
ANIVERSARIA HOJE. 
EM  SU A
RESIDÊNCIA, RECEBE 
A LG U M AS AM IG AS 

PARAJANTAR

Exportação de atletas
o  futebol brasileiro exportou 878 atletas para clubes do 

mundo inteiro em 2005. Países como Moldávia, Cazaquistão, 
Haiti, Chipre, Estônia, Omã Malta, entre outros, enriquecem a 
rota “made in Brazil”. *** Outra; A Alemanha calcula que 60  
mil empregos serão criados no país, por causa da Copa do 
Mundo. A maioria dos novos postos será na área de turismo e 
construção civil.

Tempo Diferente
o  jornalista Murilo V elo Filho, que íbi diretor da extinta 

“Manchete”, virá hoje a esta Capital com afanas uma finalidade. 
Ele, que pertence aos quídros da Academia Brasileira de Letras, 
vai lançar, às 18h, na sede da Fundação “Casa de José Américo”, 
seu livro “Tempo Diferente”. Uma presença certíssima será a do 
poeta Ronaldo Cunha Lima, amigo do autor.

Posse de desembargador
A solenidade de posse do novo 

desembargador do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, procurador d(.“ Justiça, José 
Di Lorenzo Serpa, será às l6h  de hoje no 
Fórum Civil da Capital. programação 
começa às 9h com uma ivlissa em Ação 
de Graças na Basílica de N. S. das 
Neves. A investidura' serà durante a 
primeira sessão ordinária do Pleni. O 
presidente do TJ/PB, desembargador 
João Antônio de Moura, saudará o novo 
colega. Também falarão, a procuradora 
Janete Ismael, em nome do Ministério 
Público, e o advogado Márcio Accioly 
Andrade, em nome da C'AB/Paraíba.

Chegados do Rio
Novamente em João Pessoa, 

depois de longa temporada cari­
oca, está 0 casal Cláudio de Pai­
va Leite (advogado) e Célia Go­
mes de Paiva (economista). D e­
sembarcaram acompanhados da 
filha Cristina, da neta Camila e 
dos sobrinhos Luiza e Fred, todos 
com residência fixa no Rio de 
Janeiro, para onde voltam após 
a temporada de verão.

Missa no Unipê
o  professor José Loureiro Lo­

pes, que foi secretário de Educa­
ção da Paraíba, pró-reitor da 
UFPB e do Centro de Educação, 
já está em pleno exercício da 
Reitoria do Unipê. Foi eleito no 
último dia 2, para mandato de 
quatro anos. Seu vice é o tam­
bém professor Oswaldo Triguei­
ro do Vale. Uma missa concele- 
brada assinalará o evento, ama­
nhã, em Água Fria.

NO FLAGRANTE, N U M A  D AS  FESTAS NA  CAPITAL, ESTÃO: 
LUCIMAR PAD ILFA  SOUZA. GIGI ROLIM  E A 
ANIVERSARIANTE DE HOJE, CARLA QUEIROZ BEZERRA

Campanha cultural

STUDIO ROCHA

Entusiasmado com as idéias do cientista político italiano Nor- 
berto Bobbio, o escritor e publicista souzense Eilzo Matos revelou, 
recentemente, a intenção de se candidatar ao Senado Federal, nas 
próximas eleiç>3es, para propor o ajustamento das teses de Bobbio 
à realidade paraibana. Indignado com o chamado mensalão, Eilzo 
vem de lançar manifesto, transferindo-se do PT para o PSB. Ele 
pretende campanha cu.tural aberta a todos os partidos.

EM  TEM PO RADA DE 

VERÃO NA PRAIA DE 
BAIA FORMOSA, 
D IANA G U SM Ã O  (D), 
ANIVERSARIA HOJE E 
BRINDA A DATA 
ALM O Ç AN D O  CO M  
AM IGAS. ELA ESTA 
C O M  SUA IRMÃ 
ANAD IR  FERNANDES

Trabalho terminado
Quem  está em Campina 

Grande, onde permanecerá 
até amanhã é o jornalista 
José Nêum ane Pinto, que 
veio à Paraíba para a virada 
do ano. Depois de se 
avistar com am igos, como 
Carlos Aranha, Juca Pon­
tes, Eilzo Matos e Ronaldo 
Cunha Lima, o escritor 
informou que concluiu seu 
trabalho para o livro 
biográfico do poeta 
Ronaldo Cunha Lima, que 
adorou o texto.

Hospital
Santa Paula Ltda.

Vascular/ Geral /  U rológtcii/ Gineeolágica /  
Titóide /  Varizss / Aneurismas I Vidsolaparoscdpia / 
Aparelho D igestivo/P lástica. CalDeça e  Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / Infantil /  UTI Cirúrgica.

CARDIDGE
Hentodinámica / Ca sterism o /  

Arterlografia /  Angiografla Digital / 
Medicina Intervencionistii / Angioplasda / 

Stents /  Radiologia Intr rvencionista. yiu. Jaã o  Afut:haíio, 21-2 -  C entro  -  J o ã o  P essou /PB. 
FONK: 24 t-S l«0  (PASX)

RÁPIDAS--------------- --------------------------------------
■Zé Lezin e Cinderela estarão no palco do “ Paulo Pontes” , dias 1 2 ,1 3 ,1 9  
e 20, com o shew “ Em Br ga de Mando e Mulher, Ninguém Mete... de Novo” .
■Para alegria da família, na CLIM nasceu o menino Miguel. São seus 
pais, Thiago e Rosa Celina Batista Toscano.
■Campina Grande vai ganhar o m aior Hospital de Emergência e Trauma 
do Estado. 0  governador Cássio autorizou a construção.
■Mudam de idade hoje: Waldez Huval da Silva, Halley Lucena Melo, 
Ângela Pessoa Trigueiro, Benjamin 
Rabello Eilho, a ex-M iss B rasil,
Adalgiza Colombo (63) e o ex-joga- Fale com Ivonaldo
dor Gerson (66). *3246-5853 3246-5253
■ D ia do Controle da Poluição por ^Av.SeixasM ala, 55- Edt Atenas Privé 
Agrotóxicos. -ApfZOS-Manaira
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Frase
"Os maus vivem para comer e beber. Enquanto 

isso, os bons comem e bebem para viver”.
Sócrates

Saber Jurídico
Hoje, às I6h, no Plenário 

Desembargador Wilson 
Pessoa da Cunha, ho Fórum 
Civil da Capital, haverá a 
Sessão Solene de Posse do 
mais novo desembargador do 
nosso TJ, José Di Lorenzo 
Serpa. A solenidade será 
precedida de uma Missa em  
Ação de Graças, às 9h, na 
Basílica de Nossa Senhora das 
Neves. Quem convida é o 
presidente do TJ, 
desembargtador João Antônio 
de Moura.

Retorno
o  casal Luiz Ricardo 

Santiago Melo e Bianca 
Oliveira retomou de São 
Paulo, depois de uma ausência 
de oito anos, tempo dedicado 
a especializações. Ele especi­
alizou-se em neurocimrgia e 
cirurgia da coluna vertebral e 
ela, em neurologia e doenças 
desmielinizantes.

Painel de provadores
Os enólogos Cléber 

Andrade e Mábio Dutra, 
diretores da ABE-RS; os 
expterts Gilvan Passos da 
SBAV-RN e José Roberto 
Dantas SBAV-PE; o 
sommellier José Luís 
Spencer, de Recife e a 
enóloga Ita Porto, de 
Campina Grande formam a 
mesa de jurados da 2“
Análise Regional de Vinhos, 
incluindo os franceses Jean 
Nassó e Jean Tessier para 
dar cores internacionais a 
esse júri especialíssimo que 
será completado com os 
observadores da mídia local, 
Alexandre Joubert, Thereza 
Madalena, Onaldo Mendes e 
esta colunista. O evento está 
marcado para as 20h do 
próximo dia 17, na Sonho 
Doce Receptções.

PRESTIGIO
Casal José e Rosário Di Lorenzo 
Serpa. Ele será empossado hoje. 

no importante cargo de 
desembargador do TJ-PB

COMEMORANDO
A colunista Goretti Zenaide recebeu o troféu de 

Rogério Almeida, um dos homenageados nos 
anos anteriores, tendo ao lado o maître Heleno 

Araújo, coordenador do Clube do Gourmet da PB

"Mantenha-se Ativo’
Encontram-se abertas até o próximo dia 16, na Clínica Escola 

da UFPB (fone 3216-7497), horário comercial, as inscrições para o 
Curso “Mantenha-se Ativo” destinado aos portadores de problemas 
posturais ou pacientes crônicos da coluna vertebral.

Niver
Muito prestigiado o aniversário de Hilda Almeida, esposa de 

Antônio Cavalcanti (ex-gerente do Hotel Tambaú) e atual consul­
tor do Senac. A comemoração foi na residência do casal, em 
Jacumã e reuniu amigos e familiares.

Justiça Itinerante
o  presidente do TJ, desembargador João Antônio de Moura, 

abriu, na última segunda, no município de Lagoa de Dentro, a H 
etapa da Justiça itinerante em 2006. Participaram da solenidade o 
prefeito do Município, José Edson da Costa, a juíza Giovanna L. 
Lisboa, coordenadora da Justiça Itinerante, os juizes Carlos Eduardo 
Lisboa e Marçal Henriques F. da Cruz, os prefeitos de Pedro Fégis, 
Severino B. Carvalho e Cristina Maria, de Jacaraú, além do secretá- 
rio-geral do TJ, Robson Cananea, os assessores Eduardo Faustino e 
Roberto Sávio Batista, como também os coordenadores e servido­
res da Justiça. Esta colunista, como chefe do Cerimonial do TJ, 
também participou do importante evento.

Nova coleção
Magnólia Ramos e Maricélia Vasconcelos 

com as atenções voltadas para a escolha da 
nova coleção da boutique Ahnhavo. As 
novidades deverão chegar no próximo fim de
semana.

PBTur
o  projeto “Vem Viver a Paraíba”, lançado no último finai de 

semana pelo Governo do Estado, através da Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur), está atraindo milhares de visitantes e turistas ao 
largo do Centro Turístico, em Tambaú, para prestigiarem a mostra 
das potencialidades turísticas e culturais dos municípios.

Visita oficial
o  deputado federal Enivaldo Ribeiro vai representar o  Brasil de 

15 a 19 deste mês, na Antártica, no Chile, em visita oficial inter­
nacional, atendendo a convite da Marinha Brasileira. O  convite ft>i 
dirigido ao presidente da Câmara dos Deputados, Aldo Rebelo, 
informando que Ribeiro é convidado especial da Marinha.

Novo livro
o  Acadêmico Murilo Melo Filho, da Academia Brasileira de 

Letras, lança hoje, na Fundação José Américo, o seu mais novo 
livro, intitulado Temp« Diferente. O livro narra o encontro de 
Murilo com 20 personagens da vida intelectual e pohtica do Brasil.

Design
Casa do Artista Popular teve todo o seu design arquitetônico 

criado pela artista Janete Costa, que fez o trabalho sem qualquer 
ônus para o Governo do Estado. Com exposições em várias partes 
do mundo e em todos os estados brasileiros, ela considerou da 
maior importância, principalmente pela atenção pelo artesão 
paraibano, pelo povo, que utiliza as mãos em seus trabalhos.

NOVA IDADE
A conceituada 

odontóloga 
Maristela 

Barros, em 
pose especial 
para a coluna 
no dia do seu 

aniversário

1 > W 5  I

Os parabéns da coluna seguem hoje para; Mário Nicola Porto, 
Diana Gusmão, o médico Marcelo Sarmento, o cirurgião Cássio 
Oliveira, Marcela Gadelha e Carla Bezerra Cavalcanti.

Quem tem fé e agradece a Deus por tuco, todos os dias, pode 
usar a música “A Montanha” (Roberto Carlos - Erasmo Carlos/ 
Roberto Carlos - 1972). Nela, o Rei usa a palavra mágica “Obri­
gado”, 22 vezes em 3 minutos e 48 segundos.

0  fenômeno repetiu-se: assim como Daniella Cicarelli, a top 
model Raica - atual affair do craque Ronaldo, teve o cachê para 
participar da Fashion Rio aumentado em 60%.

Acontece hoje mais uma edição do “Forró do Intruzo”, que acon­
tece no Zodíaco, em Tambaú, a partir das 22h.

A abertura do Fest Verão Paraíba acontece no próximo domingo 
com Ivete Sangalo e Banda Eva.

mailto:heliabotelho@hottnail.com
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AUNIÃO

FOTOS; REPRODUÇÃO

O que rola na

Dono da Globo 
apenas citado
Ferrenho adversário de 
Juscelino Kubitschek, o 
jornalista Roberto Marinho 
deverá ser apenas citado na 
minissérie “JK", da Globo, t]ue 
trata o presidente da República 
(1956-61) como herói.
Maria Adelaide Amaral e 
Alcides Nogueira, autores de 
“JK", pensaram em Walmor 
Chagas ou Antonio Fagundes 
como intérpretes do então 
dono de “O  Globo” e futuro 
proprietário da TV Globo.

Sorrah volta 
às novelas
Graças a insistência do autor, 
Maníjel Carlos, a atriz Renata 
Sorrah voltará à tevê. Depois 
do estrondoso sucesso como a 
megera Nazaré, em Senhora 
do Destino, a atriz está 
confirmada no elenco de 
Páginas da Vida.

Lombardi sai de 
Bang Bang
Carlos Lombardi deixa Bang 
Bang. Qinvidado para 
supervisionar o texto de Bang 
Bang, Carlos Lombardi deixa 
o posto na próxima sexta-feira. 
Segundo o Jornal O  Globo, o 
próprio autor, cjue levantou a 
audiência da trama, diz que sai 
cem certa tristeza.
Apesar disso, a saída já era 
anunciada desde o início.
“Eu tinha combinado com 
Ricardo Waddington de ficar 
até o Natal”, disse.

Ana Hickmann 
ataca de atriz
Ana Hickmann vai “atacar” de 
■atriz. A atual apresentadora do 
"Hoje em Dia”, da Record, 
fará uma participação em 
Prova de .Amor”. Na novela, 

a loura fará o papel dela 
mesma, quando convrxará o 
fotógrafo Felipe Marinho, 
personagem de Heitor 
Martinez, para fazer seu 
“book”. A sessão de fotos, 
aliás, vai alavancar a carreira 
profissional de Felipe. As cenas 
vão ao ar cia 13.

CRUZADAS

querer organizar 
m elhor a sua vida e a 
vida das pessoas que 
estima. Sua ambição se 
encontrará alta e lutará 
para ter um padrão de 
vida melhor. Evite 
adotar hoje, uma 
postura autoritária, 
para que as pessoas não 
se afastem de você.

Câncer
(21/0 6  a  20/07)

Os astros lhe sugerem 
analisar as mudanças que 
deseja realizar em sua 
vidaprcrfissional. Ponha- 
se em movimento. O  
pensamento limitado 
será um de teus piores 
inimigos durante este 
dia. Em seu relaciona­
mento afetivo, evite as 
chantagens emocionais 
para conseguir que o 
parceiro seda a seus 
captidios.

Libra
(2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 |

Hoje, para que teus 
desejos se cumpram, será 
indispensável que 
utilizes armas como a 
perseverança, a fortaleza 
e o esforço constante. 
Você estará com um alto  
nível de magnetismo 
pessoal e poderá atrair 
um a pessoa madura e 
estabilizada na vida, que 
tenderá a ficar apaixona­
do.

Capricórnio
(2 1 /1 2 a 2 0 /0 1 )

A diplomacia, o 
otimismo e a força de 
vontade serão atitudes 
muito importantes hoje 
na tomada de decisões. 
Com um pouco mais de 
paciência para esperar, 
conseguirá ver e colher 
os fmtos de todos os 
seus esforço.s c]ue teve 
em sua profissão.

necessidade de proteger a si 
mesmo e aqueles a quem 
ama Terá a fiicilidade. De 
desenvolver a intuição e 
udlizar-se dela sempre que 
for necessário. Fbdetá 
encontrar-se mais 
imaginativo e sujeito a 
fantasiar. Usesemprea 
imaginação de forma 
oiatíva

Leão
(2 1 /0 7 32 0 /0 8 )

Uma fase renovadora está 
chegando, evite deixar-se 
levar pelo egoísmo ou a 
vaidade. Novos amores e 
amizades aportarão nos 
próximos dias. No plano 
amoroso seja honesto 
com o ser amado e 
elimine a asperezas, agora 
deve solucionar as 
diferenças através do 
diálogo. A  Lua o toma 
intuitivo e lhe sugere 
meditar.

Escorpião
(2 1 /1 0 a2 0 /1 1 )

Evite cometer exageros 
de podeç pois será 
provável que a sua força e 
determinação se 
encontrem muito 
acentuadas agora. Apenas 
analise como utilizar essa 
energia de forma 
inteligente, para que não 
se volte tanto para si 

• mesmo, negligenciando 
outras áreas de sua 
atuação.

Aquário
(2 1 /0 1 â

Este será um di'.i c]ue terá 
certa tendência a começar 
projetos sem te r levado em 
conta Kxlos as detalhes 
necessáiios para isso, isto 
poderia causar-lhe 
problemas ixi -iimbito 
econômico; precisamente 
por isso, ser.i mellior que 
pense muito Ixm nos passos 
queirádar> «qui em diante.

forma muito analítica, 
prestando muita atenção 
ao detalhes. Os astros 
beneficiarão o encontro 
de uma nova ocupação. 
Para que as coisas 
permaneçam na maior 
tranquilidade, evite 
adotar uma postura 
exigente com relação 
aos seus parentes e 
amigos.

Virgem
(21/083 20/09)

E provável que se eiKontre 
um pouco mais individua­
lista do que o normal. 
Sentiiá uma enorme 
necessidade de indepen­
dência, que se manifestará 
na adoção de um estilo de 
vida mek) especial e um 
tanto diferente. A  partir de 
agora surgirão novas 
perspectivas em sua vida 
afetiva, solxetudo se 
estiver vrvetxlo uma nova 
paixão.

Sagitário
(2 1 /1 1 32 0 /1 2 )

No afetivo evite impor- 
se demais em sua relação 
para não desgastá- 
la.Tènte não cobrar 
demais de si mesmo.
Em seu trabalho, se 
você agir de uma 
maneira mais leve e 
flexível, certamente 
poderá obter melhores 
resultados e por que 
conseqüência melhores 
rendimentos financeiros.

Peixes ®
(2; . ,
E provável c]ue sinta 
uma maior necessidade 
de esralx-lecer com 
alguém uma união mais 
estável, solida e 
j-iermanente. Aprenda a 
cuidar um [xiuco mais 
do lado espiritual e 
tiunbém dê mais 
atenção ;cs pessoas de 
sua estima.

©  COQUETEL 2005
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HISTORIADOR RECORDA 
A TRAJETÓRIA DO 
POLÍTICO PARAIBANO

Lembranças de

AIubío Campos
José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Evaldo Gonçalves telefona-me e 
anuncia candidatura a deputa­
do estadual, “com base no an­

tigo eleitorado de Aluízio Afonso 
Campos”. Para começo de conversa, 
indago a mim mesmo: que votos são 
esses?

Não devem ser muitos. Além de 
mim que passei a vida inteirinha, 
votando em Aluízio... “de graça...”, 
como gostava de repetir à esposa, 
Inalda, dos Lôbos do Rio de Janeiro, 
entre os quais o com positor Edu 
Lobo, considere-se o promotor/escri- 
tor Agnelo Amorim que me ofere­
ceu seu último livro falando mais em 
Aluízio que no destinatário ou em si 
próprio.

Meu vizinho Alzir Aguiar era alui- 
zista mas não votava nele, porque o 
fazia, invariavelmente, em outros 
campinense — Plínio Lemos! Admi­
rador dc Aluízio, a quem sufragou na 
Academia dc Letras, era Gonzaga 
Rodrigues, mas não sei se partidaria­
mente o acompanhava.

Voto certo mc'smo era o de Ademar 
Martins, irmão do extniordinário Car- 
k» Martins, a quem tanto devo. E Hum- 
IxTto Melo, vinculado ao antigo inte­
grante do GTT)N, t;into pela centro-es- 
ejuerda, proprio do Gnijx) José Honti- 
rio, quanto [xla condiçãt) de advogado 
de Aluizio n;us intrincadas apurações 
Ciunpineases. Sagaz como {x)ucos, Alu- 
izk) c]ue estas se subordinaviun a 
frcxjüentes m;inipulações, d;ú (xircjue o 
comissionava como prcxurador eleito­
ral de reconlKcida com|x-rència.

O  inigualável Ivandro C.unha 
Lima votou uma vez cm Aluízio, de 
quem adquiriu os veículos deste, ao 
final da campanha, mas não pòde 
passar muito daí porque, afora os es­
quemas do mano Ronaldo, ele pró­
prio, Ivandro, foi candidato por duas 
vezes à deputação federal, antes de 
ceder a palma ao sobrinho Cássio, 
então emergente.

Relatando essas coisas à semana

A R Q U IV O

passada, no apartamento de Amir 
Gaudèncio — junto a t]uem sempre 
me des}u-ço jx'lò ano velho — o anfi­
trião atalhou incontinenti:

- Por inspiração minha e do velho 
Álvaro (pai), o Cariri votava todo em 
Aluízio!

Mas isso !deve ter sido para o Se­
nado porc]ue os Gaudèncios também 
dispunham de candidatos a deputado 
federal em outros dois Álvaros — o 
tio, irmão de Amir — e o sobrinho, 
Álvaro Neto.

Ámir, que forma entre os princi­
pais intérpretes do aluizismo — “Álu- 
ízio só era ruim para ele m esm o” 
contou-me que, numa das vezes, o 
velho Álvaro advertiu o amigo: 

Á luízio, nós vam os votar em  
você, mas não apareça com esses tra­
jes lá em Serra Branca porque os ca- 
ririzeiros têm horror a fresco...

Duas coisas a considerar na bou­
tade. O rígido patriarcalisrrio do ve­
lho Álvaro, como um hirto cacturs 
caririzeiro que a cidade grande e o

parlamento não conseguiram domar, 
e a modernidade aluizista, expressada 
na indumentária de quem, afeito ao 
cosmopolitismo carioca, se compra­
zia no tênis, a camisa/ewwj, a calça 
colorida, geralmente azul. Tudo re­
alçando proeminente e bem sucedi­
da barriga.

Esse o Áluízio que, em contra­
partida, todos admirávamos. D e  
mim, não conto as vezes em que, 
pelos sábados à noite, descia a pé a 
Ruy Carneiro para conversar com  
ÁÁC, no apartam ento da N égo . 
Eram dois antigos políticos paraiba­
nos a quem adorava visitar — Aluízio 
e não menos saudoso ex-prefeito Luiz 
de Oliveira Lima, meu irmão em  
César de Oliveira e Geraldo Jofíily.

Nessas ocasiões, sempre encon­
trava Aluízio jogando biriba com  
Inalda e alguns amigos mas não fal­
tava tempo para me atender em tor­
no dos que nos ligava — o desen- 
volvimentismo regional e o Grupo 
de Itatiaia, movidos a Cleantho de 
Paiva, Hélio Jaguaribe, Celso Fur­
tado e Juarez Farias. Aluízio disti­
lava, então, a ironia que o notabili­
zou em reunião com técnicos ame­
ricanos, lá na serra:

- Dr. Aluízio, onde deve come­
çar a reforma agrária de Campina?

- Depois do Ligeiro!
Reconhecidamente um dos m e­

lhores conhecedores da problemá­
tica nordestina, Aluísio Carnpos, 
mesmo deputado estadual por duas 
vezes e federal por igual número, 
não era reconhecidamente bom de 
urna. Daí as três derrotas senatori­
ais que experimentou, quando a Pa­
raíba e o Brasil mais precisavam de 
lê.D e olho em sua herança eleito­
ral, não sei se Evaldo G onçalves 
será bem sucedido. Se não for, res­
tará o consolo de se haver inspira­
do em um exemplo incomparável.

José Octávio de Arruda Mello
HISTORIADOR DE OFÍQO, INTEGRANTE DOS 

IHGP E UNIPÊ, AUTORDE HISTÓRIA DA
PARAÍBA -  LUTAS E RESISTÉNOA (9* ED., 2004).
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AUM ÃO

SOLDADOS RECEBEM INSTRUÇÕES SOBRE CONTROLE 
DE DISTÚRBIOS, DINÂMICA DE GRUPO, SOCORRO, 
ARMAMENTO E MUNIÇÃO E AGENTES QUÍMICOS

Força Nadonal de Segurança

intensifica
treinamentos

FOTOS: ORHLO ANTÔNIO

Fernando Patriota
REPÓRTER

NO segundo dia de treina­
mento da tropa que fará 
a segurança dos Jogos 

Pan-Americanos 2007, no Rio de 
Janeiro/RJ, ocorrido ontem, 351 
soldados receberam instruções 
sobre Controle de Distúrbios, 
Dinâmica de Gmpo, Socorro de 
Urgência, Armamento e Muni­
ção e Agentes Químicos. As au­
las estão sendo ministradas no 
Centro de Ensino da Polícia Mi­
litar, em Mangabeira, n;i Capi­
tal. O comandante da Força N a­
cional de Segurança, coronel Au­
rélio Ferreira Rodrigues, disse que 
a Paraíba oferece excelen.es con­
dições para o desenvoK imento 
das dez turmas que serãc forma­
das até o dia 26 de maic.

“Serão mais 4 .259  soldados, 
entre homens e mulhei es, que 
terão todas as condições de pres­
tarem apoio em casos .le cala­
midade pública ou algum tipo 
de distúrbio social, inclusive a 
segurança total dos Jogos Pan- 
Americanos. A Paraíba tem um 
excelente Centro de Ensmo e nós 
da Segurança Nacional >ó temos 
a agradecer a acolhida do Go­
verno do Estado”, comentou o 
coronel Ferreira.

O com andante disse ainda 
que os militares da Pol cia Mili­
tar e Corpo de Bombeiros estão 
recebendo ensinamentos de ins­
trutores da Paraíba, Rio de Ja­
neiro, Ceará, Rondônia, Rorai­
ma, Acre, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Rio G ‘ande do 
Norte, Pernambuco e Distrito 
Federal. N o  próximo dia 20, a 
primeira turma será firmada e 
a nova edição começa no dia 23- 

Os treinamentos, conforme o 
coronel, vão proporcionar o ni­
velamento de conhecimento en­
tre os policiais militares, o tjue 
vai facilitar a atuação de forma 
unificada em todo o Faís. “Nes­
te segundo dia de treir amento já

deu para perceber que a tropa está 
se adaptando j^erfeitamente bem”, 
adiantou Ferreira.

A primeira turma conta com 
52 paraibanos. Na próxima edi­
ção estarão presentes mais 4ü  
fxiliciais do Estado. Ao todo se­
rão treinados quatro mil solda­

dos e, pelo menos, 400 da Paraí­
ba. Até agora já estão aptos pela 
Força Nacional de Segurança ^ 
diretamente ligada ao Ministério 
da Justiça - 4 .259 policiais e a 
meta é chegar a 10 mil até o ano 
de 2007. A proposta é criar um 
padrão de procedimentos e com

PRÁTICA
As aulas dos 
policiais que farão a 
segurança do Pan 
2007 estão sendo 
ministradas no 
Centro de Ensino da 
Polícia Militar, em 
Mangabeira, 
referência de ensino 
a nível nacional na 
área de preparação 
de profissionais em 
segurança pública

isso traçar um plano nacional para 
fazer investimentos de maneira 
igualitária. Conforme o coronel 
Ferreira, a partir desses treina­
mentos, os policias de outros Es­
tados estarão prontos para servi­
ços quando solicitados por t]ual- 
quer unidade da Federação.

Centro não 
paralisa txirsos 
regulares

O treinamento da Força Na­
cional de Segurança no Cciitro de 
Ensino da Polícia Militar da Paraíba 
não interrompeu os cursos regu­
lares da corporação, disse ontem o 
diretor de ensino da instituição, te­
nente coronel Euller de Assis Cha­
ves.

Segundo ele, atualmente cerca 
de 688 jxrliciais militares paraiba­
nos encontram-se em plena ativi­
dade educacional — sendo 386 no 
Centro de Ensino e mais 302 nos 
demais núcleos educacionais das 
unidadt-s militares da Capital e do 
interior.

Os Cursos de formação de sar­
gentos e soldados estão funcionan­
do normalmente, e no próximo 
mês de março os Cursos de habili­
tação de cabos e sargentos serão ini­
ciados, beneficiando os policiais mi- 
litaies da PMPB.

O Centro de Ensino da Polícia 
Militar da Paraíba tomou-se referên­
cia de ensino a nível nacional na área 
de preparação de profissionais em 
segurança pública, além do ensino 
fundamental.

Atualmente os alunos filhos de 
policiais militares e da comunidade 

" civil concorrem a uma vaga naque­
le educandário, que através dos anos 
vem se tomando um marco na for­
mação educacional de crianças, jo­
vens e adolescentes.

O diretor de ensino afirmou que 
a Polícia Militar está dotada no que 
há de melhor na formação intelec­
tual e operacional do seu contingen­
te, tanto c]ue, foi escolhida pelo 
Ministério da Justiça para preparar 
a Força Nacional cjue irá atuar no 
Pan 2(K)7. Ele de-stacou c]ue a Paraí­
ba é considerada o terceiro Estado 
mais tranqüilo do Brasil, isto gra­
ças ao desprendimento, íibnegação 
e determinação de todos que fa­
zem a Corporação.


